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O CAFÉ ' 
0 mercâdo do Havre abriu hontem 

» 48 liS para setembro a »» P» r â 

março; Hamburgo, a 87 l |4 P»FV " " 
temtíro e 38 114 para março; Kslados 
Unido», inalterado, a 6 ponto» ao 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
leve Ii4 de alta; Hamburgo esteve tn-
alterado, a 1)4 de lialxa; t i t ados Uni-
dos, em segunda cotação, Inalterado, 
a A ponto» de alta. 

31'NDIAHT, 21 
Foram recebidas boje, duranto o 

dia, na estaçio da Companhia Pan-
llrta, nesta cidade, â / . iu j sscsas de 
eafé, »endo lí.333 sacras despachada» 
para Saulo» e 4.809 «aecas, para S l o 
r s u l o . 

SANTOS. SI 
Mercado, fraco. 
Base, 4W)00. 
Venda», 4.800 sacra*. 
Entradas do dia, 10.004. 
Desde I® do meu. 445.044 saccas. 
Stoek, I.016.H8G saccas. 
Média, 21.136 saccas. 
—Em égua! data de 1004: 
Entradas do dia, 40.808 saecaj. 
Desde 4" do mez, 470.074 saeca*. 
Stuck, 778.147. 
Bédta, 11.384. 
Sahida». BJ.G10. 
Base, S»000. 
Camiilo, <1 31(32. 
Café baldeado, 38.811 sacras. 
Café embarcado, 18*41 saccas. 

Na Companhia Registradora, as 
Tendas foram do 1.000 saccas. 

I l e r c a d s * é x t r a n f l e l r o a 
Fechamentos em 20 de julho de 1905 

Havre, 45 1|4, 44. 
Hamburgo, 87, 38. 
Eslados-Uiildos, a 5 pontos dc baixa 

parcial; cotaçílo, 0.80. 
Disponível, Inalterado, typo 7—8 li8. 

Aberturas em SI de julho de 1905 
Havre, 4B 1|1, 46. 
Hamburgo, 37 l l i , 38 l | i . 
KMados-Unldos, Inalterado, a õ pon-

tos dc baixa. 
Ao meio-dia de 11 de julho de 190õ: 
Havre, l |4 da al ta . 
Hamburgo, Inalterado, 1[4 de baixa. 

Café baldeado: 
No Paulista, 25.888 saccas, 
Na Sorocabâiia, 809 saccas. 
No Camno Limpo, 478 saccas 
Braz. 92 . saccas. 
l 'ary <: S. Paulo, — saccas. 
Tolal, 17.795. 
Café embarcado em 19 de julho de 

1908 : 10.431. 

M o v i m e n t o d o e n f é n a 
S o r o c a b n n a 

Descarregadas em S. Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves B9 » 
Baldeadas em Sao Paulo, 

para S. P.R «89 • 
Baldeadas em Juudiaby, 

(ara S. P. — » 

Total 748 • 

tlISJENCIA IiE CA PÉ KM 20 OS JULHO 

Secçin ÍMrocabana 
Café em carros 3.288 saccas 
Calé em armazéns 504 3.789 

IttçBo itvano 
Café em carros 396 saccos 
Uilé em armazéns 9:,0 4.340 

R e n d i m e n t o s U a c M » 
SANTOS. 11 
Becebedorla: 

Exportação , 
Impostos 
K i t a m p i l h a S t x i t . , . 

Tolal 

Café despachado 

AlSndegu: 
Papel 
Quro. 
Consumo 
Verba 
Liceuca . 
Estaniptllias. 

T o t a l . . . 

45:5S;®'500 
009|50fi 
13«-'UU 

tf M M M t t l 

40M434305 

18$502 

158:3101800 
41:01 i . i ími 
4:30*4190 

22l« ir.i 
40*000 

1:025)100 

208:9019327 

va-

V a l e a < • « u r a 
Taxas que vigoraram boje, para 

Irs <le ouro da AUaatlatf*; 
LcodonBank t e l l | i « 
caucu AUeiulo. . , , , , , „ . 48 23,38 
Klvei Piais liaak 46 i l | l t t 
wuuiuercK» e l u d i u t r U , . I o t i p i . 
Taxa de cobrança 16 27|82 

Exportadores 
RelaçSo dos exportadores que paga-

ram direitos hontem na Hccebedorla: 
Theodor Wllle A C . . . 28:190»000 
Prado Chaves A C . . . , 9:8408000 
W. Biltel A U. . . . . 8:6!>0«)UO 
Schmldt Trosl A C . . . l:4ii(«000 
Krlsehe A C 1:130*1 K)0 
J. G. Cramer 3803* i 
Freitas Lima Nogueira A C. 18730 
Inr lco DelTAcqua . . . 'JS046 
Strlannl 1SM7 
Diverso» 38)98 

M o v i m e n t o do porto 
Santos, 11 
Entradas s 
Vapor allem.lo Capri, de Santa Ca-

lliarlna, com 36 horas de viagem, em 
lastro, de 1199 toneladas, consignado 
a Theodor Wllle A C. 

Sahldas: 
Vapor nacional Tupy, para Buenos-

A Ire», em transito. 

O CAMBIO 
Hontem, na abertura do mercado, o 

•Banco Commerelale Italiano» affixou 
• soa tabella na base de 16 1SI32 d.. 
Vigorando nos demais estabeleci-
tos bancar I oi a de 16 13|16 d. sobre 
Londres. 

Ao melo-dla, o «Banco Commerelale 
Italiano» alterou a sua tabella para 
16 I3|!6 d., que foi mantida até ao en-
cerramento do mercado. 

O nosso mercado de eamblaes abriu 
hontein multo Arme, com o «Brasllia-
nlsche Bank fUr Üeutsehland», .The 
BrlUsh Bank of South America», Bau-
co Commerelale Italiano» e Banco 
Commerclo e ludustrls, oITertando os 
seus saques na base de 18 27i.11 d., e 
o •London and Braslllan Bank> e 
• Loudon and IIIver Plate Bauk>, a 
16 7|8 d. 

A' 1 hora da tarde, o Banco Com-
merclo e Industria j4 offereeia nego-
cio» a 10 7|8, lio que, em seguida, foi 
secundado pelo •Braslliaulsche Bauk 
lUr Deutscliland. e «Banco Commer-
elale Italiano», que faziam Idêntica co-
tação. 

Ao fechar o mercado, que se tornou 

estável, com excepçüo do «The lirllisli 
Bank of South America», que «ómcnle 
aacava na base de 16 !7|.lf, vigorava 
no» demais bancos a cotaeSo de 16 
7|8 d. 

O movimento dos negocio» reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

O» extremos foram de 16 27i3S e 
18 7|8 d. 

0» (oberanos foram hontem negocia-
do» pelo «London and Blver Plate 
Bank», «London and Hraslllan Itauk» 
e «llanco Commerelale Italiano., ao 
preçu de lliOjO. 

A' taxa de W27|32, que foi a offletal 
de hontem para letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina vale 148219; o 
franco, 4566; o marco, ••MM. 

A' vista, 1618|31, a libra vale 14» "68; 
o franco, $571; o inarco, 1704; a lira, 
$571); cem réis fortes, 8Ü03, e o dol-
lar, 29958. 

Al assignaturas começam em qualquer dto « 
T 

A turma exploradora 

SERTÕES DO RIO FEIO 
Ataque pelo» Índios ! 

( > r « v i ' M n o t I « - í i i m . — O | M ' S * ô u l « I a t I I r n i t t . — A m m i i H o 
i I o h I i m I í o m . — T l r i i n c f r c v l i n d i i M . — O t u v o I I i i i i i -
n i c l g r a v e m e n t e f e r i d o e m u l s i I i i i i m e i i i i i i i r n -
i I i i h « — I t e i t n l M U e < I Í M | t e r H f t o « I o h i i t u i - i i i i l c s . — 
( H i t r o N i M t r i n e i i o r e s . — l i o « f u e n i u e n l | t a ' . ' — 
I * r o v i < l e n e i » M t o m i t d u H . 

De-de dous dias circulam pela cida-
de graves noticias a respeito da exp"-
dlçSo de engenheiros quo seguiu para 
o Itlo 1'elo a explorar os sertões des-
conhecidos deisa parle do nosso Es-
tado. 

Sabe-se que ao governo foram ende> 
rerados de Ualmrú despachos lelcgra-
pblcos dando communlcaçAo de ler si-
do a mencionada turma—atacada pe-
los índios cordados que Infestam aquel-
las malta». Slo os mesmos que trucida, 
ram, ha quatro aiiuos atrás, o mallo-
grado monsenhor Claro Homem dc 
Mello. 

Entretanto, a palavra ofdclal conti-
nua reservada. Enuncla-so com reti-
cências, como que occullando ou dis-
simulando a verdade. Prescnte-se que 
ba no ar alguma cousa grave, cujo co-
nhecimento se deixa para mal» tarde. 

No empenho dc dar aos nossos leitores 
noticia cxacla sobre o raso, procura-
mos anlc-honlem colher, mesmo ne.^ta 
cidade, os melhores elementos de In-
formações que poderiam ser aqui en-
contradas. 

Todo o pessôal do governo estava 
multo fechado. Foi, portanto, com 
multa dlffleuldade que obtlvemos os 
ligeiros dados que sobre esse luetuoso 
acontecimento Inserimos na nossa Ua-
zetitha de hontem. 

Mas . . . nüo estava satlsfoila a nossa 
consciência de jornalista. 1'arecia-uos 
que estavamos faltando a dever pro-
tlssional para com os leitores do Com 
mereio, t que sómente resgataríamos 
a culpa trazendo Ioda a luz que por 
esforço nosso direeto pudessemos co-
lher sobre as tristes occorrenclas do 
rio Feio. 

Do faclo, hontem mesmo, saldamos 
mais do que dissemos ; enlrelanto. por 
lealdade para com o nosso Informante, 
demos sómente, da noticia communl-
cada, aquella dóse que elle nos per-
mlttlu publicar. 

Dúsc, na verdade, hom<nopathlca! 
Nüo poderia ler satifelto a curiosidade 
publica. Deve, ao contrario, tel-a agu-
çado mais, ou mesmo, talvez, augmea-
tado a aucledade primitiva. 

Para sahlrmos desta sltuaç.lo e des-
empenharmos Imperiosa obrigação que 
lmpOe o jornal moderno,tratimos liou" 
tem dc constituir em S. Paulo dos 
Agudos um correspondente especla^ 
de toda a confiança, que nos poderia 
transmittlr directamente noticias exa-
ctas sobre os factos que têm Impres-
sionado o espirito publico. Hontem 
mesmo dolle recebemos os despachos 
que os nossos leitores encontrarão na 
Cazetilha, da nossa edição do hoje. 

Diz o primeiro despacho que o dr. 
Olavo llummel foi ferido mortalmente. 
Entretanto, no segundo telegramma, 
esse advérbio é attenuado para grave-
mente. 

E' possível que esta ultima versüo 
mais se approxlme da verdade e que 
a outra exprima antes o natural exag-
gero da primeira Impress.lo. Aluda as-
sim, porém, o facto n lo de ixa r i dc oc-
casionar legitimo alarme e sérias ap-
prehensfies sobre as suas conseqüên-
cias. 

Süo arnda Ignoradas as clrcumstan" 
cias cm que se deram aquelles desas-
trosos faetos. Esperamos qne nos for-
neçam a este respeito algumas luzes 
os pormenores que uos ha de remetter 
eplstolarmeute o nosso correspondeu te 
eveutual de S. Paulo dos Agudos. 

Saberemos, entüo, se houve por par-
te da turma de engenheiro» alguma 
Imprudência que tenha provocado o 
ataque dos «elvlcolas, ou mesmo algu-
ma desldia culposa que o tenha oeca-
slonad); ou, entüo, se a sudacla dos 
aggressore* foi acoroçosda por lhes ter 
parecido Insufflelente em numero e em 
força a turma expedicionária. 

Neste ultimo caso, fóra desejável, 
para esclarecimento do espirito publi-
co, que declarasse o governo qual a 
força que acompanhou a turma do 
rio Feio. 

Quando, em maio e janho do cor. 
rente snno, trsçimo» ne«t»s eolnmnas 
alguns arllgas sobre os ser»ç» 4o f « -

ranàpancma, fol-iios fornecida, a pe-
dido nosso, pela Seerelaria da Agri-
cultura, a relnçilo do pessoal de cada 
uma das quatro turmas expedicio-
nárias. 

A que se destinava ii exploração do 
rio Feio era assim composta : 

Chefe, Olavo A. llummel. 
1" ajudante, Gentil dc Assis Moura. 
2o ajudante, Jullo Blerrenbach Lima. 
Botaiilco, üustavo Edwall . 
Auxiliares leclmicos, Theodoro Ay-

rosa e Mario Ayrosa. 
Medico, dr. Abílio Sampaio. 
A Informação olTlcial accrescenlava: 
«Foram requisitadas 40 praças, sen-

do 20 para o rio Feio e 20 para o rio 
do Peixe.» 

Repare-se liem. A nota odlrlal n lo 
disse que—*$cguiram 20 praças», mas 
«foram requisitadas• etc. 

Fazemos esta observaçllo, porque ou-
vimos vagamente que a (orça requi-
sitada mio foi concedida. 

Altribula-sc essa recusa á. falta de 
harmonia existente entre o secretario 
da Justiça e o da Agricultura. 

Correu mesmo que, para supprir a 
essa dellclencia, n.lo convindo demo-
rar a partida da expedlçlto, havia 
providenciado o dr. Carlos Botelho de 
modo a augmentar o pessoal de tra-
balho das turmas do rio Feio e do 
Aguapehv, e a armal-o e municlal-o 
convenientemente. 

E3las Informações vüo enunciadas 
sob toda a rese rva ; pois s l o origina-
das de vagos dlzeres que nos chega-
ram aos ouvidos. M o as damos á pu-
blicidade seulo exaclamente para que 
povsa a palavra olflcial dissipar os 
boatos e vir, ainda sobre este ponto, 
elucidar a verdade e tranqulliisar o 
espirito publico. 

NSo basta que sejam tomadas ago-
ra medidas dc defesa que ainpar: in 
tantas vidas preciosas dc dlstlnctos 
prodsslouaes, de moços laboriosos, de 
paes dc família que seguiram, o l e -
dieutes ao dever, em serviço do Este 
do ; é desejável que a adminlstraçSo 
publica demonstre que n.1o houve Im-
prudência nem descuido da sua parle, 
fazendo partir para pontos coiihecida-
mente perigosos e de triste celebri-
dade por anteriores massacres, um pu-
nhado de hoineus c.villsados, sem os 
necessários elementos de força para 
repelllr, ou antes prevenir, o ataque 
dos selvagens I 

Temos a Impressão de que o Inteiro 
conhecimento da verdade justificará 
plenamente o governo do dr. Jorge Ti-
blrlçà. 

Aguardamos, por isso, que a luz se 
faça completa, como convém. 

Ataque pe los l a t l o » 

Sobre a» graves ocrorrenclas de qne 
se occupa o nosso editorial de hoje, 
endereçou-nos hontem o nosso corres-
pondente de S. Paulo dos Agudos as 
Informações seguintes, que afTIximos 
hontem tt porta da casa desta reda-
cç.lo. 

A's 5 1|2 da tarde recebemos este 
despacho: 

• A g n d c a , 2 1 - 7 " — 0 5 . 
âb no t i c ia s sSo verdadeiras . 
Turma d i r i g i d a e n g e n h e i r o 

H n m m e l a s sa l tada Í n d i o a bra-
vios. Chefe e x p e d i ç t o morta lmen-
t e ferido a frachadas. H a g o t e d* 
lndina calculado SO. 

Irão pormenores , como deseja.» 

A's 8 da noite, fol-nos entregue este 
outro: 

• A t u r m a exploradora f o i ata-
cada & traição H o u v e rápido 
conflicto. Ferido? dr. H a m m e l e 
c a m a r a d a s . 

Fer imento H a m m e l grxv», a o 
ventre. 

Indioa recebendo deseargfa tagi 
rain S e g a o carta c o m pormeno 
reo > 

O caso de Poy»« 

Sobre este assuiiiplo lemos na Ga-
zela d- Noticiai: 

• A distribuição da mensagem do sr, 
presidente da Republica eru a primei-
ra dilllculdade a \encer uo cainloito 
que tem de percorrer lia Câmara c»Se 
incidente dc Goyaz, que uAo sabemos 
porque entrou á fazei- part i da baga-
gem das preofcupuçües dos poderes 
federaes. 

li < vista do espirito da Camara, 
francamente hostil ii qualquer Illler-
\eni;ilo da Uni-lo na vida dos Estados, 
salvo as liypotheses estatielecldas no 
arl. 6" da "Cou-tiluiçHo, eomprebende-
se que n.lo dé grande gosto « qual-
quer dos membros da conimissSo de 
Jusliça ter de relatar esse leito. 

A distribuição, porem, fez-se lion-
l"m. e coube au sr. lCslevam Lobo, cu-
jo parecer terá. alem, do prestigio do 
seu nome, a solidariedade da nume-
rosa banca fa m.nelra. 

Seja qual :ôr o opiniUo da cominU-
s.lo de jusliça, a dccisflo nu pleuuro 
ser i queslflo aberta, sendo provável 
que todas as bauiMdas votem de pleno 
e prévio accdrdo enm os go/eruos dos 
seus respectivos Estados.» 

Pol i c ia 

trminam em fim de junho ou dezembro 

REDACÇAO E ORFtOfVAS 
R u a d * m . B o a t o , 3 3 - 3 

T B U I P K O n , 6 3 9 
JVUHISRO 439 5 

• o m e a ç S e a 

Foram nomeados os segulutes pro-
fcssore» substitutos: 

José Martins, para o grupo escolar 
de Araraquara; d. Genezla Augusta 
de Alvarenga, para o grupo escolar 
Lopes Chaves, de Taubaté. 

R e m o ç l o de profes sores 

A pedido, por decreto de liontem, 
foram removidos os seguintes profes-
sores : 

(> sr. Pedro Nolasco Vieira, adjunto 
do srupo escolar do .SertJozinho, para 
a segunda escola do sexo masculino 
de S. José do Barreiro ; 

a sra. d. Clara llueno Soarei, do 
bairro do Carapuciihyha, dislricto da 
Cotia, para a escola do bairro do Cau-
guassú, em S. Bernardo ; 

e a sra. d. Maria llenedleta de Al-
buquerque, da primeira escola de San-
ta lilta do Passa Quatro, para a pri-
meira de S. José do Barreiro. 

L i c e n ç a s conced idas 

Por decreto de houlem, foram con-
cedidas as seguintes licenças : 

De trinta dias. á sra. d. Angelina 
Rodrigues Lucchcitl, adjunta do crupo 
escolar Prudente de Moraes, i!e-la ca-
pital ; 
. de noventa dias, i sr*. d. Augusta 

Rossl, proie-soru da estaçSo de Jagua-
ry, em Mogy-mirim, e ao bacharel Ll-
lk rafo da Costa Fontes, promotor pu-
blico da comarca de Jabuticaba!. 

Grupo e s c o l a r de S . 
C a r l o s do Pinhal 

Por deerelo de hontem, foi exone-
rada, a | edldo, a sra. d. Almlra Pi-
nho do cargo de sdiunla do grupo es-
c o a r de S. Carlos d i Pinhal. 

Auctor i saç2o de permutas 

Por deerelo de houlem, foram au-
elorisudus a permutar entre si os res-
pectivos cargos, conforme requerrram, 
os professores Uno Vidal dc Mendon-
ça, da segunda escola do bairro das 
Pei-dlzes, d»sta capifal, e Raul KeNppe 
Meira, da escola do bairro de Rõa-Vis-
ta do Ipiranga, em S.lla Marlana. 

Hosp i ta l do I s o l a m e u t o 

0 d reclur do Hospital do Isolamento 
foi nuctorisado a dispender a quauliu 
dc UMJJ. 

L iv ro3 de es- . i - lntnração 

Por convenleue a do serviço publico, 
o sr. dr. c.iefe de policia resolveu di-
minuir o numero de sul.delegacias do 
iiraz e do Helémzluho. 

Com essa medida, o BraV. terá ape-
nas 3 c o Uelémziuho, 2 sulidelegacias. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerailo, a pedido, do rargo 
de 3" suhdel^gado do lliuz o sr. to» 
ueute Francisco Siqueira Garcia. 

A l v a r á de s o l t u r a 

O sr. se ret.-ri ) du Interior pediu i 
Camara da capilal qu'- mareasse pra-
so para serem retirados os livros d'* 
CsCiipturaç.lo, devendo •• , no caso de 
nfto serem procura-lo-., devolvidos 
áquella Secretaria. 

B i b l i o t h c c a P u b l i c a 

Foi bonlem expedido alvará de sol-
tura a Joaquim .Margurido, por ja ler 
cumprido a pena de G aniios, a que 
loi coudemuado pelo crime de moifc. 

A s f o r ç a s do t e r r a 

O sr. Carlos Cavalcanti aprese.ilou 
á commlss.to de Marlufia o (Jiierra da 
tramara o seu parecer relativo as ior-
eas de terra para o proximo exercí-
cio. 

E' mantido o efTectivo de SS.1C0 
praças, o qual será reduzido pela com-
missflo de Finanças, como acontece 
Iodos os annos, a l'i mil. 

O parecer reduz o ml mero de alum-
uos da Escola Militar de ISOO praças 
para 800, tendo em consideração o le-
ciiamenfo da escola e a suspeiis.to de 
matricula» nas escolas preparatória» 
do Realengo e Porto Alegre. 

A c a d e m i a do I i e t t r a s 

No dia 31 do corrente finda o prazo 
para apresentação de candidaturas á 
cadeiru vaga na Academia brasileira, 
por morte de José do patrocínio. 

Alé agora foram apresentadas as 
candidaturas dos srs. Severiano de He-

I Z"nde, Do nlngos Olyniplo e Mario dc 
' Alencar. 

A elelçflo devo realisar-se na primei-
ra quinzena de outubro. 

C a n d i d a t u r a s p r e s i d e n c i a e s 

Gazetilha 
N O T A DO D I A 

P a s s a m o s n in i la o d i a d e h o n -
t e m s o b a d o l o r o s a i m p r e s s ã o 
d o s t r á g i c o s f a e t o s q u o ho d e s -
e n r o l a r a m lá n o s i n c u l t o s r e -
c e s s o s d o s e r t ã o p a u l i s t a , o n d e 
t r a b a l h a v a a t u r m a d o R i o Fe io , 
s o b a s o r d e n s d o e n g e n h e i r o Ola-
v o H n m m e l . S a b i a - s e v a g a m e n t e , 
d e s d e a n t e - h o n t e n i , q u e a l g u m a 
c o u s a d e h o r r í v e l s e h a v i a p a s -
s a d o com a q u e l l e s e x p e d i c i o n á -
r i o s ; m a s a l i m e n t a v a m o s a in -
d a a e s p e r a n ç a d e n ã o v ê r 
c o n f i r m a d a s t a e s n o t i c i a s . Ate 
q u e , h o n t e m , á no i t e , u r a tele-
g r n m m a , l a c o n i c o e p o s i t i v o , n o s 
r e l a t o u o a t a q u e d o s í n d i o s ao 
p e s s o a l d a q u e l l n t u r m a , t e n d o 
s i d o ncl le f e r i d o g r a v e m e n t e o 
e n g e n h e i r o O l a v o H a m m e l . 

1'ara vêr q u a n t o e s s a má no-
ticia n o s i m p r e s s i o n o u , remette-
m o s o n o s s o le i tor á parte edi-
tor ia l d e s t a fo lha . 

Concurso suspenso 

Por terem chegado pedidos de re-
moçlo, foi suspenso, hoje, o concurso 
para os csrios de jalzes de Direito da» 
comarcas de JacarfUy, Itaolra e SU-
VítMW. 

Do Estado do Maranb.lo, recebeu o 
Jornal do Commercio o seguluto tcic-
grumma: 

•Foram escolhidos pelo Directorlo do 
Partido Republicano deste Estado pa-
ra deliberarem em seu nome árérra 
da escolha dos candidatos á presidên-
cia e vlce-prcsidencla da Republica o 
senador Benedicto Leite e o deputado 
Urbano dos Saulos, que já representa-
ram o mesmo partido na antiga Con-
vençflo.» 

V a l o s post^es 

A partir de 1 de outubro próximo^ 
sera Inaugurada a permuta de va-
les postaes eulre o Brasil e o Jap.lo. 

A importância dos vales emittldo» 
deverá ser converti-la, cm cada um 
dos dous Correios permulanle», em 
franco» e centlmos, ao cambio do dia 
da emlssSo, e o pagamento dos dito» 
vales será elTectuado na moeda do 
palz de destino, ao cambio do dia da 
enegada dos mesmos títulos, sendo, no 
Correio japonez, a couvers.to de 1UO 
francos 39 yen 09 sen, ate aviso cm 
contrario. 

O sr. I«incoln H n t c h i n s o a 

O Con«e!ho Municipal do Rio rece-
beu, ante hontem, a visita do sr. Lin-
coln llulcbliison, agente especial do 
Departamrnto Commerce anil l.abour, 
do governo dos Estados-Cnidos. 

Recelieu-o o sr. Castro Rarlmsa, vi-
ce-presidente, com ouem o llluslre vi-
gilante percorreu toJo o edifício. 

O sr. ilufchiusou velu hontem pera 
esla capital. 

Licenças concedidas 

0 sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes: 

Ao dla«, a Francisco de Paula Cor-
tei, do eropo escolar d" Araraquara; 

30 dla«, a d. Anna Gertnide» de 
Castro, do grupo escolar Lopes Chaves, 
de Tailhaté. 

3» dias, a Antonlo Dinlz da Costa, 
esrrtvfto de paz do dislrieto de SSo 
Csrios do Pinhal. 

P o r t o l o o t e e h n i o e 

Foi sdesntads a Emílio Caslello Js-
alor, do Posto Zootectinico, a quantia 
de l:USi300. 

Foi auetorlsado a dlspeuder a quan-
tia de 9 «i o sr. directer da lilbllo-
tlieca publica. 

Requer imentos despachados 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça asslin despaeliuu os seguintes : 

De Manoel Teixeira—Encaminhe-se; 
de d. A:itia Gcrtrudes dc <„ t re i ias 

—Sim ; 
de d. Franrisra A. Messias—A^uar-

de.o[>portunldade ; 
de d. Claudia S. Andra le — Indere-

r ldo ; 
de d. Almerinda R. Mello—Junte at-

teslado medico ; 
de Aut-iiiio da Costa Guimar.tes— 

Concedo: 
de Oc|a\.o .Machado—Sim, mediante 

recibo; 
de Altluo Pereira—Ao major com-

mandaute d.i força policial ; 
do bucliarel Adalberto («areia da 

Luz—Ao juiz da 1' vara, para Infor-
mar se os réos loram couUemnados. 

E r . J o i o P e d r o C a r d o s o 

O sr. dr. Jo.lo Pedro Cardoso, chefe 
da Comniissílo tteograplilea e (jeologl-
ca do E-tado, seguiu hoiiteni p.ira o 
local onde se encontra a turma de 
exploração do lllo Feio e chel iadj pe-
lo dr. llummel e que foi atacada pe-
los ludlg lia*. 

S. ». dinglu-se ao encontro da mes-
ma turma para dar as providencias 
que o casu exige. 

E x p u l s ã o 

I) sr. dr. Auto Fortes, jiliz da 4 
Pretória do lllo, por derlsVi de 1H d 
corrente, expulsou do terrltorlo brasi-
leiro os vagabundos reincidente» Antô-
nio Joaquim da Silva, vulgo Camarai 
e Domingos de Oliveira. 

Nesse sentido ofliciou aos 
nlslro da Justiça e chefe de 

srs. mi-
pollcla. 

O Ac.-e 

A organlsaç.to provisória do territó-
rio do Acre letn leito su r . i r duvidas 
ul t lmimente. Ja ante-honteni o sr. mi-
nistro da Fazenda perguntou ao seu 
collega da Justiça se o bacharel Jo o 
Siqueira Cavalcanti deve reccl cr os 
venciinent ts de juiz de comarca da -
quelie leri-ilorio, cargo de que ja e.slá 
aposentado, ou de juiz d i Direito cm 
disponibilidade, que exercia anterior-
mente. 

C o n s t r u c ç S e s no H i o 

Durante o anno de 1903 foram con-
struídos no dislricto federal 321 pie-
dlos e reconstruídos 83; em 19uí. fo-
ram construídos 493 e reconstruídos 
127, e em 1903, r-coiistrulram-se 211 e 
construíram-se 421. 

P e n a cnmprida 

Foi hontem expedido alvará de sol-
tura a favor de Joaquim Mar^arldo, 
que cumpriu a pena dc G annos, a 
que foi condemnado, por crime de 
morte. 

V i s i t a s o f f i c iaes 

Os srs. drs. Jorge Tibirlçi e Cardo-
so de Almeida visitaram ' bont-ni o 

rapo escolar do Aroucbe e as obras 
Io Tbeatro Municipal. .No primeiro 

foram recebidos pelo sr. Benjamiu 
Reis, director, e, no segundo, foram 
acompanhados pelo sr. dr. Ramos de 
Azevedo. 

V o t o s o f f i c iaes 

O» novos al feres da força publica 
Miguel Morslrs Valongo e Geraldmo 
de Sousa Lemo» forsm apresentado; 
bontem ao» srs. presidente do Kslado, 
secretario do Interior e chefe de poli-
cia pelo sr. msjor rommandant: Inte-
rino da mesma força. 

D U A S POB, D I A 

RfsposU ao pé da tettra. 
Um sujeito vai pedir ao vizinho que 

Uie empreste uma corda que elle tem. 

—Agora nüo posso, respondeu-lhe o 
vizinho; vou amarrar areia com ella. 

—Amarrar areia com uma corda I 
observa o pretendente, Isso é impossí-
vel I 

O outro, convicto: 
—Nada é Impossível de se fazer com 

uma corda que a gente nüo quer em-
prestar. 

X 
tenha 
como 

Nfto se conformando com o 
paciência que lhe haviam dado 
resposta, o mendigo insiste: 

—Tenho fome, minha bemfeltora! 
lenbo fome I 

A bemfeitora, irritada: 
—Ah ! vossemecé é teimoso f Ora 

espere alil, que eu vou chamar meu 
marido. 

—Para que, minha senhora 1 Eu nao 
sou aulhropopliago. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Camara 

Na sfssao de hontem da Camara dos 
dfmitados, depois de approvada a acta 
e lido o expediente, o sr. Antônio 
Olympfo justiiirou um projecto, creau-
do um dislricto de paz, no distrlrto 
i derai do VIradouro, no município de 
lMtangueiras e, por occasiíio da ordem 
do dia. requereu a audiência da eoin-
missao de ühras Puldl^as para o pro-
jecto íjne anetorlsa a abertura de unia 
estrada ligando .Sete barras á vil lads 
S. Miguel Archatijo. 

Senado 

0 sr. senador. Pinto Ferraz justifi-
cou, na hora do expediente da sessão 
dè hontem, uni projecto estatielerendo, 
alem das commissíjes existentes na-
íjuella corporação, uma commiss.lo es-
pecial de recursos munlcipaes, que te-
rá por tim conhecer dos recursos In-
terpostos dos a cios das Ca m aras Mu-
aicipaes. 

O orador explleotj a necessidade des-
sa creaçao : a Constituição do listado, 
de !) de*juiuo, attrihuiu' ao Senado a 
compelencia privativa de decidir os re-
cursos de aclo e de iIterações das Mu-
nicipalidades e como a commissílo de 
len'.s|arflo, a quem vfto sendo até a^o-
ra presentes esses recursos, n.lo tenha 
tempo suiflcienle para os estudar, lem-
Itrou-lhe a apresentação de um proje-
eto creando a com missão especial, que 
poderá enlAo tirmar jurisprudência que 
guie o Se;iado no julgamento desses 
recursos. 

O projpcto, quo estava assimilado por 
seis srs. senaderes, foi á coniinissAo 
de Policia, que é co.mposta dos mem-
bros da mesa. 

O Senado ;i| provou na ordem do dia 
o parecer da commiss.lo de Justiçi, 
concedendo • a licença solicitada pelo 
sr. senador Dino Üueuo para se au -
seutar da capital. 

nosso 
de caáa dia 

A l g u m b o n a b o i n , n i c t t i d o a lit-
tei-uto, oecult-iriilü sn lia g a r n a -
cha Uc Tartufo ( s e r á p s e u i l o n y -
m o ?), esti i inii iui na s e c e ç ã o l ivrt ; 
d ' O l'uiz, d e 1!) (Io ju l l io , u m a a 
l i n h a s i n s i d i o s a s p r e c e d e n d o n 
a r r e m a t a n d o a t r a n g e r i p ç ã o d e 
í n s exoerpto3 da d i s s e r t a ç ã o q u e 
fez I .ot i por ocoas ião d c a b r i r 
m n a e x p o s i ç ã o d e g a t o s e m l io r -
d é >s ; e x c e r p t o B e s s e s í[Uo f o r a m 
publicados lio Jor/ml <l<< Com-
mercio, na Gaze'a de Noticias o 
n e s t a lollia, o q u o f o r a m t r a d u -
zidos dos Amiales pol.tiqucs et 
litteraires, pelo Jornal, ao que 
p a r e c - . Se a s r e g r i t a s d a Tartufo 
n ã o i n s i n u a s s e m a ex i e t enc i a d e 
uni plngio pe l a p a r t e d o esc r i -
p t o r d e s t a secção , o n d e s e fez a 
r e f e r i d a t r a n s c r i p ç ã o , n ã o d i r i a -
m o s coupa a l g u m a , c l a r o e s t á ; 
m a s é q u o Tartufo, d e p o i s d e 
r e p r o d u z i r a q u e l l e s e x c e r p t o s , o s 
a r r e m a t a p e l a Roguin te f ú r n i a 
«Do q u e s í a e a b a do lé r , s e con-
cluo q u e o e s c r i p t o r d a (lazeta 
e o do Commercio ile São Paulo 
f o r a m á m e s m a f o n t e . O d a Ga-
zeta fez uni resumo, o d o Com-
mercio d e u tudo, c o m o o r i g i n a l 
sou. E s t a m o s , pois, d c a n t e cie u m 
p l a g i o v e r g o n h o s o , c t a n t o m a i s 
i n d e c e n t e , q u a n t o o a u e t o r d a 
cl i ron ica d o Commercio, d i z e m -
nos , é u m g r r r a n d e e s c r i p t o r . • 

A g o r a , p r e p a r e - s e Tartufo p a r a 
f i ca r com a c a r a á b a n d a , se 
q u e p o s s u o a i n d a j á n ã o d i g o 
v e r g o n h a , m a s a l g u m r e s p e i t o 
ao p u b l i c o I cgcn te . 

C o m e f fc i to , no Commercio de 
São l'uulo, de 1<» do ju lho , re-
p r o d u z i . n ^ s t a secção, t a e s e x c e r » 
p t o s d a d i s s e r t a ç ã o d e Lo t i so -
b r e o s g a t o s e s u a i n f l u e n c i a n a 
l i t t e r a t u r a . E i s o q u e , p i o c e d e n -
do-os , e n t ã o e s c r e v i : 

« T e m - s e v i s t o e x p o s i ç ã o d e 
t u d o , m a s a p o s t o c m c o m o , n e s -
ta cap i t a l , a i n d a s e n ã o v iu u m a 
e x p o s i ç ã o d o . . . g a t o s . A i n d a 
n ã o lia m u i t o t e m p o , t e i l i s a r a m -
se e x p o s i ç õ e s d 1 a v e 3 e d o cães , 
e, h o n t e m m e s m o , so a b r i u a 
g r i n d e e x p o s i ç ã o d e a n i i n a e s d e 
í a ç a c a v a l l a r , v a c e u m , l a n i g c r a 
e tc . D e g a t o s é q u e n ã o h o u v e 
n e n h u m a . Po i s , c m B o r d ú o s , 
h o u v e , h a p o u c o t e m p o , u m a ex -
p o s i ç ã o d c b i c h a n o s , a q u a l (oi 
p r e s i d i d a p o r u m l i t t e r a t o f r a n -
ccz d o n o m e a d a , s r . P i e r r e Lot i , 
t e n d o - a a b o r t o c o m u m a l o n g a 
d i s s " r t a ç S o á o " r c a d a i n f l u e n c i a 
d o s g a t o s sobTe a l i t t e r a t u r a . 
D e s s a d i s s e r t a ç ã o , q u e m e p a r e -
ceu i n t e r e s s a n t e , d o u a q u i al-
g u n s e x c i j r p t o s , p o r o n d e se v ê 
q u e os g a t o s f o r a m s e m p r e m u i -
to a f f e i ç o a d o s a o s h o m e n s d e 
l e t t - a ã e e s t e s , p o r s u a v e z , a e l -
les-> 

DeIe ' . t reon b e m o l e i t o r a s li-
n h a s a c i m a ? Q u e r o c r e r q u e 
n ã o h a n a d a m a i s c l a r o d o q u e 
i s t o : «Da d i s s e r t a ç ã o , q c e m e 
PAREC EtT INTERESSANTE, l)OÜ 
AQtTI ALGUNS EXCERfTOS, ETC. 

Diga-me , a g o n , Tartufo : on-
de es tá o p l a g i o v e r g o n h o s o , 
commettido pelo grrrande littera-
to e e s c r i p t o r d e s t a s e c ç ã o í 

H a nm v e r s o d e Af fred d e 
M u s s e t , q n e é s e m p r e c i tado pe-
los que i e defendem das accusa-

ç õ e s d e p lag io , o q u e c o m e ç a : 
Mon verre est petit etc. Poder ia 
a d o p t a l - o t a m b é m , m a s n ã o o 
faço, p o r q u e n ã o v a l e a p e n a , 
t r a t a n d o - s e d c u m a c c u s a d o r q u e 
e n c a f u a o r o s t o n o c a p u z d o Tar-
tufo, t a l v e z c o m r e c e i o d o cas t i -
g o q u e m e r e c e p e l o m a l d o s o 
c a r a p e t ã o p r e g a d o a o p u b l i c o . 

NeBte caso , ou p r o c e d o s e m p r e 
c o m o o e s c r i p t o r p o r t u g u e z Sil-
v a P i n t o , q u e , a p r o p o s i t o d a s 
a s n e i r a s e s v u r m a d a s a s e u r e s -
pe i to , e s c r e v i a n o A queimar car-
tuchos : 

• P r o l í f i c o s i m b e c i s ! J á l h e s n ã o 
le io a s d e j c c ç õ e s c e r e b r a e s . O l h o 
p a r a a a s s i g n a t u r a : n ã o h a cou-
sa r e s p o n s á v e l V T ó c a ! P a r e de-
b a i x o d a m e s a ! T e n h o a s s i m , 
u m c a p a c h o o r i g i n a l — d c i n f a -
m i a s e d e e s t u p i d e z . » 

T a l é, g e r a l m e n t e , o m e u m o -
d o d e v ê r e d e p r o c e d e r . O r a , 
q u e m é Tartufo ? D e v e s e r u m 
i n v e j o s o , n ã o ha d u v i d a ; m a s 
u m i n v e j o s o e s t ú p i d o e i n f a m e : 
e s t n p i d o , poi-quo f o r g i c o u m a l a 
a c c u s a ç ã o ; i n f a m e , p o r q u e se oc-
c u l t o u n o a n o n y m a t o . 

T ó c a ! P a r a d e b a i x o d a m e s a ! 
Q u e v á p a r a o o r i g i n a l c a p a c h o 
d e S i l v a P i n t o . 

L i q u i d a d a s a s c o n t a s c o m Tar-
tufo, c a b e - m e r e g i s t r a r a q u i a 
o p i n i ã o e m i t t i d a p o r u m c r e t i n o , 
e m r o d a d o l i t t e r a t o s , a r e s p e i t o 
d e s s a p e r v e r s i d a d e . P a l e s t r a v a m 
a l g u r e s q u a t r o c o n f r a d e s , q u a n d o 
ve iu á bai la a p u b l i c a ç ã o d e 
Tartufo. 

O t a l p a n g b l i m , c u j o beque f o r -
m i d á v e l a n d a s e m p r e c a v a l g a d o 
por um pince-nez, inct teu-se de 
g o r r i l h a n a c o n f a b u l a ç ã o . 

— N ã o 6 a p r i m e i r a vez, d i s s e 
elle, q u e i s to s u c c e d e com f u l a -
n o (o c i t ava o n o m e d o e s c r i -
p t o r d e s t a s l i nhas ) . 

N ã o e s t e n d o aqu i , p o r i n t e i r o , 
o j a m e g ã o d o a t o l e i m a d o i n t r u -
j ão , p o r q u e el le n i o m e r e c e q u o 
se l h e d e a n o t o r i e d a d e d e u m a 
r e s p o s t a . E ' u m t o l e i r ã o q u e n ã o 
s a b e o q u o d iz , n e m o n d e e s t á o 
p r ó p r i o bcque, a p e s a r d e s e r 
m e t t e d i ç o c o m o p o u c o s . 

N ã o 6, pois , p a r a l i t t e r a t i ç o s 
d o n a i p e d e s s e p u l h a s t r o , q u o 
d o u a h o n r a de u n i a r e s p o s t a , 
n e m t ã o p o u c o d e Tartufo, q u e , 
ce r to , n ã o p a s s a d e u m s a n d e u , 
u m inconsc i en t e , c u j a p e r f í d i a 
c i r e p a r e l h a s c o m a s u a e s t o l i -
d c z . 

D e m a i s , p a r a n o t a r q u a n t o Tar-
tufo quiz. e n g a z . o p a r o pub l i co , 
b a s t a v ê r q u e elle d i s s e t e r d a d o 
a Gazela s i m p l e s m e n t e u m r e s u -
m o d a d i s s e r t a ç ã o Uc L o t i s o i i r e 
o s g a t o s , q u a n d o a q u e l l e j o r n a l 
f l u m i n e n s e n ã o fez m a i s d o q u e 
t r a n s c r e v e r , ipsis ver bis, o s ex-
c e r p t o s q u e sa l i i r a in u o Jornal 
do Commercio, sem m u d a n ç a da 
u m a p a l a v r a . 

N ã o h o u v e , pois , co inc idênc i a 
a l g u m a e n t r e e s t a f o l h a e a d o 
Xrio, a n ã o s e r n u m p o n t o — . e é 
q u e a m b a s p u b l i c a r a m o s t a e s 
e x c e r p t o s n o m e s m o dia , i s t o é, 
n o d o m i n g o t r a n s a d o , s e n d o d e 
n o t a r q u e o e s c r i p t o r d e s t a s li-
n h a s d e c l a r o u de o n d e o s e x t r a -
hiu, ao passo que a Gazeta se 
ca lou a tal r e s p e i t o . 

Depn i s , s e so t r a tas . se d o u m a 
o b r a l i t t e r a r i a d e u m d e t e r m i -
n a d o e s c r i p t o r , e q u e ella t ives -
se s i d o a p r o p r i a d a p o r a l g u é m , 
trauseat, p o r q u e s e j u s t i f i c a r i a 
e n t ã o o per/a d e Tartufo; i n a s 
n ã o : a t r a n s c r i p ç ã o a q u o ella 
so r e f e r e c o n s t a d e u m a r e s e n h a 
d e c s c r i p t o r e s q u e t r a t a r a m d o s 
g a t o s , e m a i s n a d a c i t a d o s p o r 
I .o t i . 

M a s , q u o q u e r o l e i t o r ? Infi-
nita» eit numerus etullorum . . . 

\V. 

A clironlsta il 'o Mundo Elegante, ex-
celleute jornal de mo<ta-, publicado 
em 1'arls. resenhando alguns periódi-
cos que traiam de loileltes femininas, 
eolhe as seguintes informações Interes-
santes para as nossas leitoras: 

1'ricoline, no jornal L' Arl et Ia Moile, 
depois de <e referir u diversas reu-
niões mundanas e toilettes que ap-
pareceram entro as mais Iionitus no 
f ia i" Iprnneo <lo Conde (1" Jarnae, cita 
as de mlle. d i Itoliau, em musselina 
de sed.i aurora sobre fundo de fatlle 
de S'-da rosa; de mlle. Ilochefoucauld, 
em musselina de seda azul paillilo ; 
de mlle. Damplerre, em n ussellna dc 
se la amarelia, e termina por declarar 
que esta- Ires liadas cabeças se acha-
vam giiarnecldas por pequenas piques 
de flores ou tltas e t inham penteados 
multo volumosos. 

Na Mode Pratique escrevo madame 
C de Broutelles a respeito das difTr-
rentes guarnições para as luilHtes de 
verflo o seguinte : 

«Traneas, solarhe« e pequenos bo-
tões s.lo ornalos de uma simplicidade 
encantadora. . 

E, depois dc mais algumas explica-
ções, descreve duas jaquetas curtas com 
mangas largas, uma em eaeliemlra 
bordada com panuo, outra cm gui-
purr I 

Na Mole Uluxtrie. madame Tlieve-
not occupa-se das blusas e diz : 

«Ao lado das blusas leves, em cam-
braia, em musselina, com riscas de 
entremeios, do bordado Inglez e de 
Vafeuctennes, aeha-ie a série toda no-
va dos corpinhos de tela, uns em tel» 
antiga, com mistura de bordado Inglez 
e bordado a branco, bordado Hlehe-
lleu, ou ponto de Veneza, outros em 
tela d'ArmentU-res, mal» grossa» com 
Incrustai;ões de guiptire craporme, ou 
que «e guarnerèm com bordado a 
branro em alto relevo.» 

Xo Monitrur de la Mode, madame de 
Sawrny oceup«-§e dos tecidos que 
lhe parecem mais práticos e refere-se 
aos vestidos de seda preta. 

—Prosegiilmos, agora, em o nosso 
trabalho Je resplgar. aqui e alli, des-
cripçõe» de bellas toiitUes, qoe, certo, 
devem agradar ia nossas leitora». Por 
boje. damos a d esc ri pç l o dos tres se-
guintes modelos • 

Capa para sahida ie thtatro, em 

settm amarello claro, sttim hranet^ 
bordado a matiz e renda d'Alençon-m 
Capa em setlm amarello claro, Torra-
da de sellm branco, longa na frente • 
atrás, onde termina em ponta, multo 
curta aos lados, formando coquilU, 
cerrada em toda a volta por uma banda 
bordada a matiz e guarnee.lda na par-
te superior por um pequeno fichu for-
mado por uma ilraprrie de setlm ama-
rei iu. cerrado por um folho de reuda 
d'Aleneou, retida por dous botões sl-
mtles. 

Vestido de musselina branca o renda. 
Cliapúo em liua reuda criíme, guar -

necido de flta de setlm e plumag de 
egual tom. 

f—Toitlete para reccpç/lo, em taffetá 
musselina ràr de. morango, renda e taf-
fela preto. Saia disposta em estreitas 
pregas em volta da cintura e guurue-
cida por duas raches da mesma seda 
formando um laço Luiz XV. 

Corplnlio muito justo e Inteiramen-
te liso ab! a altura do peito, onde en-
tão (• seguido por um melo corplnlio 
formando pequeninas pregas, retido 
um ao outro por uma rache formando 
laeo Luiz XVI, abrindo sobre um pias-
troa de renda e guarnecldo por duas 
bandas voltadas em taffetà preto cer-
cada por uma ruche de taffetá cór 
de mof-augo. Mangas honffantes, guar-
uecidas por um lollio de renda. 

3"—Toilelte de interior, em gaze azul 
pallitlo com pinlinluis de seita borda-
ita, setiin azul e renda de Veneza. 
Vestido Inteiro em gaze azul pallldo 
disposto sobre ta/letd de egunl tom, re-
tido na cintura por um cinto de se -
IIiii azul pallldo, terminando em lon-
gas pontas na frente, retidas por choua 
dc egual setlm, e guarnecldo em vol-
ta do decole e na frente por uma ban-
da de renda do Veneza, sendo este 
veslldo encimado por nina espécie do 
manto de setlm azul pallido guarnecl-
do de renda de Veneza. 

Opiniões alheias 
D a q u a l i f i c a d o dos j u i z » da 

f a c t o 

Se consultarmos as leis de nossa o r -
Kanisaçflo judiciaria, notaremos gue o 
legislador determinou que s.lo juizes 
de facto todos os que estiverem quali-
ficados eleitores Assim, o artigo 41 
Seci;Do t ',—Tribunal do Jury, da Lei u. 
IH.ile 21 de novembro de ÍX91,Iirmou 
o principio seguinte: 

No dia l i de novembro de cada a n -
uo, reuni r - se - i em cada comarca a 
jiinlu revisora da qualilicae.to d is j u i -
zes de furto, composta do juiz de 1)1-
rello, lia qualidade de presidente, do 
promotor publico o do juiz de paz do 
1" dislricto. s único—Para esla revisüo 
enviará a Camara Municipal a l istados 
cidadãos qualificados eleitores. 

Kxeepluam-se, diz o artigo 42, § 1", 
da citada lei de jurados: 

m Os pronunciados por despacho Ir-
revogável, os que houverem a-signado 
termo de bem viver, ou de segurança^, 
emquauto subsistirem os respectivos 
efTeltos, e os que tiverem solTrido con-
deiunaefto passada ein julgado, por cri-
me de furto, roubo, liauea-rõtn, estel-
llonato, falsidade, ou moeda lalsa, ain-
da que jri. teiilum cumprido a pena, 
ou delia tenham obtido perdão; 

b) As praças de pret; 
c) Os criauos de servir. 
5 V—Sao dispensados duranla as re-

spectivas tuneções: 
ai o presidente do Fi tado c os seus 

secretários; 
hi Os membros do poder legislativo, 

emquaiito durarem as sessões do Con-
gresso ; 

C) Os juizes e os professores pr imá-
rios ; 

d/ Os representantes do ministério 
publico ; 

ei Os militares cm serviço activo. 
S 3"—Poderio ser dispensados ; 
úi Os que tiverem elterlivamente 

servido em qualquer scssflo d < anua ; 
bi Os maiores de 65 a n u o . ; 
c) Os que justificarem falta de meios 

para supportsr quaesquer despesas que 
0 serviço do Jury acarretar. 

Dessa qualificação ou da rcvlsüo, de-
termina a cilada lei, cabe recurso, qtie 
pôde ser Interposto para o juiz de Di-
reito p j r qualquer habitante da co-
marca. 

A lei n.° S0. de 21 de agosto de 189Í, 
no arligo I, í n, estabeleceu o seguinte: 
—No arl. 42 lia lei de 21 de novembro 
de 18il, depois da palavra—eleitores— 
acerescenle-se : -forem de reconhecido 
Iram senso c Integridade e tiverem 
meios para supportar quaesquer en-
cargos, que o Seíviço do Jury acarre-
1 ai-•. Fica supprimida no s 3" do mes-
mo artigo a disposição sob feltra C.— 
0 Itegulamento n. 123, de 10 de no-
vembro de I8.i2, em seu aitigo 41, ter-
mlnanlemente dispõe : -A revisão do 
alistamento dos juizes de facto será 
feita sobre o alistamento eleitiral da 
comarca, cuja copia a Camara Muni-
cipal enviará, com a necessária an te-
cedência, ao juiz de Direito». 

As !»ls de nossa organlsaçSo jud i -
ciaria cogitavam na occasllo de alis-
tamento de caracter federal, pois que 
as Camaras Munlcipaes, por seus le-
gítimos representantevexpediarn os t í -
tulos dos eleitores. 

De modo que é uma ópinlüo vailosa 
cm favor de todos quantos sustentam 
a necessidade de um só alistamento 
para as eleições federaes, estadoaes o 
munlcipaes, o dever (j - t Mm as Ca-
maras Munlcipaes de en~.ar a copia, 
com a necessaria anfcedencla . ao juiz 
de Direito, do alistamento eleitoral fe-
deral ultimamente procedido em todo 
o paiz. 

As Camaras Munlcipaes, a nSo ser 
esse alMamriito, desconhecem qual-
quer outro e n.lo l ím copia para en -
viar a quem lhes faça semelhante exi-
gência, que absolutamente n.lo eucon* 
tra apoio em lei. 

Ora, num estado de incertezas em 
que está presentemente o alistamento 
eleitoral, opinando uns que só deve 
prevalecer o federal, outros que tam-
bém vigora o estadoaf, e sendo a base 
da quatilleaçfto dos jurados, cumpre 
que o Congresso d>! sobre este m o -
mentoso assnmpto promptas providen-
cias, porque do contrario duvidas po^ 
der.lo apparecer quanto ao alialaméé* 
to de jurados, pelo facto de ter sido 
orgamsado sem base legal. 

Se a lei processual tem slde obser-
vada com suas Innumeris formalida-
des quanto ao julgamento 
sos crimes perante o Jury, 
que a sua InfracçSo tem oeettlt 
a uullldade dos julgamentos compre-
hende-se que nenhuma nu idade exis-
te que possa equiparar-se k de nm 
jurado Indevidamente alistado. 

Seria, portanto, nm* medida d« 
grande acerto que o Congresso M t 
perda de tempo decretasse nedMM 
qne evitassem todos ei«es toe* 
ntentes apontados, pels, assim . 
dendo, concorreria efflç,»zment« para 
ter bem feita a próxima qualiAeaçt* 
de jurado». 

i'/i i n a n u v w 
caslonade 

P^Wf" 
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INTERIOR 
T a l l s o i m e n t o 

RIO. 21 
0 rhefo do estado-maior do cxerello 

r HcelMu telegramma r.ommunicando-
ihe o falleclmento, no llio Urande do 
Sul. do maior honorário Pereira Saul 
Anua. 

D r . M n n i » F r e i r a 
i IUO, 21 

- Chegou a esl» capital, r 
.Ssplrllo Saulo, o .senador Muulz 
M , que Tol recebido por muitos 
g » t • amigos. 

proeedeule do 
• - Frel-

colle-

Visita 
. RIO, SI 
' ' O sr. ministro do Interior visitou 
'hoje ur casas da C o r r e r ã o e Deleu-
íf to. 

S n p r a u i o T r i b u n a l 
RTO, 21 
O ministro llernardlno Ferreira, cuja 

licença expirou, lumará parte amanhã 
nos julgamentos do Supremo Tribunal 
Federai. 

r e l i c i t açSea 

RIO, 21 
O presidente do Eslado de Matto 

.".russo '.«licitou os srs . presidente da 
ücpubllca e ministro da Vlarão pela 

Inauguração da Estrada dc 1'erro do 
üoroéstc." 

Congrosao N a c i o n a l 
RIO, 21 

Na sessão publica foram approvadas 
a concessão de licença ao sr . Macedo 
Soares, ministro do "Supremo Tribu-
n a l Federal, e dc pensão, á viuva do 
tenente Gustavo Sampaio. 

Foram rejeitados os projectos' núme-
ros 8» e 170. 

Na sessão secreta, foram approvados 
«odos Oi actos do Poder Executivo r e -
ícrentes ao corpo diplomático, 

— Camira : 
Na hora do expediente, foram lidos 

O projecto do sr. Illvadavla Correia, 
i|ue equipara os vencimentos dos em-
pregados das alfande/as de l r n g u a y a -
na u SaiiFAtina do Livramento, e ou -
tros panca ies . 

O sr. Joaquim Pires justilieou o 
projccto relativo á justiça do dlstriclo 
l éd i ra l . 

O sr. Celso de Sousa justificou o 
projecto que appllca o artigo li da 
lei 7W. som llança, e que manda d e -
por tar os extrangelros que houverem 
cumpr ido a pena por crimes do leno-
cinlo. 

Na ordem do dia não houve orado-
res e faltou numero para as voluç e- , 
«ncerrar;do-se a dlscusão de todos os 
yrojectos. 

N e g o c i a n t e f u g i d o 

RIO, 21 
f u g i u o negociante José Chelrard, 

responsável por enorme desfalque que 
se ueu na Alfaudega. 

N o m e a ç õ e s 

RIO, 21 
Sito Inexactos os boatos sobre p ro -

m o v e s de diversos olliciacs o gene-
raes . 

C o n f e r ê n c i a 
RIO, 21 
O sr. ministro da Guerra levo hoje 

itniga cuníareucia com o sr . presidente 
da Republica. 

C o m m i s s ã o do T i n a n ç a s 
RIO, 21 
Reuniu-se hoje na Câmara a com-

niissão de Finanças. 
' Foram resolvidas var ias questões o 
dc'erldu o requerimento do luucclona-
r lo dos Correios de S. Paulo, sr. Oli-
veira 0 uimarães. 

EXTERIOR 
S i ' . C a m e l i n o 

BCENOS-AilllíS, 21 
Falleceti o facultativo Camelino, so-

lireviveuto da campanha do p a r a -
f u a y . 

E x p o s i ç ã o d e e s t a t í s t i c a 

BUENOS-AItlES. 21 
' P o r ocrasl lo das festas commemo-

ttvas do crnlenarlo da ludependencla, 
jjOrá orgitubada uma exposição de es-
tatística Inglcza, alim de deixar paten-
te a Importantecooperação que a Grã-
liretanlia levo no desenvolvimento do 
progresso economico da Hepubllca Ar-
gent ina . 

M o r m o 
MJESOS-AIRES. 21 
No lazareto reservado para auimaes, 

deu-se um caso suspelto .de mormo. 
R e g r e s s o 

ÉIENOS-AIRES, 21 
O viec-prcsidenlc da Republica re -

gressou da (AcursHu que fez pela> pro-
víncias. 

C o n g r e s s o L a t i n o - A m e r i c a n o 
LA PA/., 21 
o sr . Alberto Gullerrez, ministro da 

Rolivla junto ao governo do llrasil, re-
presentará a liolivia no Congresso L a -
tlno-Amcrlcano, a reuuir -se no llio de 
Janeiro. 

F e s t a b u b ô n i c a 
VALPABAÍSO, 21 
Procedente de l larrelons, chegou a 

fMe porlo um vapor a cujo bordo se 
•lerem rasos suspeito» de pesle bubô-
nica. 

T a l l e c i i n e u t o s 

LISH0A, 21 
Falteecram nos Açúres os barões de 

Fonte llelia e A lagos. 

J o r n a l i s t a d e s t e r r a d o 

VIENNA, 21 
Nos círculos da imprensa eonlirma-

i e o boato de que o tsar vai des terrar 
para a Sibéria o publicista Wlnnogríi-
«lokv, direclor do jornal Novmki, de 
Udessa. 

E a r t o d e T a t t e n b a c k 
TANGER, I I 
E s t i enfermo o liarão da Tattenback, 

M i b a i x a d o r a i iemio . 
G r é v e t e r m i n a d a 

WASHINGTON, 11 
É U i terminada a gréve dos cocliel-

• H t m Chicago. 
O c a l o r 

«ADRin , I I 

£•< Se vi lha, é exeessivo o calor . O 
Htl l fci i Ini n a r r a 4»" a sombra. 

0 s t B e r o a l M U 
g j A C f L O N A , t l 

y . Deroab de embarcou hoje pa r* 
I B S T I . 

AM e f r e j a s d a Z s c * e a á a 
ES, t i 
ifh doe cw>B>uu* acuro vou, 

•em discussão, o Ml referente ásegro-
jas da Escossls, adiando a i sessões. 

• T e - D e a m * 
DRUXELLAS, 21 
Realisou-se esla manhã um Te-Veum 

solenne na egreja dc Sanla Gudula. 
O arcebispo de Maltues. os bispos e o 

clero receberam o rei c a família real. 
O t s a r 

PARIS, 21 
íe Slalin publica hoje a seguinte In-

formaç.lo: 0 tsar parte hoje para d»s-
tiuo Ignorado, a bordo do biate lis-
Inlia Folar. 

Sabe-se que essa viagem d u r a r á 
quatro dias e lem como pretexto u m a 
rlsl ta ás costas do Mar Haltleo. 

A verdade, porém, tí ipie o tssr vai 
couferenciar par l lcutarmeutecomo Im-
perador Uullherme da Allemaulia, 
em águas da Su"C!a. 

Embaixador francas 
PARIS, 21 
Telegramma proccdenle do Havra 

noticia ter chegado a 111 o s r . lusse -
rand, embaixador francex em Was-
hington. 

Consta que o sr . Lepine, prefeito 
da policia, vai ser o sulislltuto do s r . 
Jusserand junto do sr. Itoosevelt. 

D e p u t a d o C a v a i g n a e 

PAUIS, 21 
O sr . Godofredo Cavalguac, d e p u t a -

d o nacionalista pelo departamento do 
Sartlie, vul rellrar-so dellultlvamente 
da política. 

C r i m e 

LISBlIA, 21 
Em Óbidos, Gomes Pesado tentou 

envenenar um iilho, a sogra o c u n h a -
dos, por motivos de herança. 

P a r t i d o d i s s o l v i d o 
RIENOS-AIRES, 21 
Acredila-se quo foi dissolvido o par-

tido repulilicauo. 

D e s m e n t i d o 
UIE.VOS-AIRES, 21 
Kl Mario desmente a renuncia do 

intendente municipal, aunuuclada por 
Lu Narina, e diz que nquellc f u u e -
cionario está de pleno accürdo com o 
si-, t ju iu laua . 

O g o v e r n o i n g l ê s 

LONDRES, SI 
A sess!io do Consnlho de ministros 

prolongou-se houlem, mas nenhuma 
ueclaraçfto foi feita sobre as intenções 
do governo, relativamente á derrota 
sotfrida nu Camaia dos Commuus. 

C o n f e r s n c i a 

LONDRES, 21 
Sir Artliur lialfour roufcreiiclou du-

rante mela hora com o rei Eduardo 
VII. 

C o n s p i r a ç ã o 

C0N3TANTI.N0PLA, 21 
A conspiração urdida com o fim de 

assassinar o sult.lo ahoriou, sendo i l e -
sos os princl|iaes cúmplices. 

E r p i o s ã o 

CALIFÓRNIA, 21 
Deu-se uma exploslto na caldeira da 

canhoneira umerleana lininiitulun. ma-
tando clucocnta pessoas da t r ipu la -
ção. 

D e a p a d i d a 
DI ENOS-AIRES, 21 
A' despedida do sr. Quirlno Cosia 

comparecerain numerosos amigos e re -
presentantes do governo. 

M i n i s t r o s 
BlE.NOS-AIltKS, 21 
Part iram lioje, a bordo do Allanllquc 

os mlnislros Gondra c l.osa. 

I n d e p e n t i e n c i a b e l g a 

UIENOS-AIRES. 21 
Já está constituído o cnmité Incum-

bido de organizar os testejos em com-
memoraçilo do aunlversarlo da inde-
pendência da ltelgica. 

R i c i u a s a s b o l i v i a n a s 
LA PAZ, 21 
Os diários desla capital co inrnenhm 

jue venham capilallslas argentinos ex-
plorar riquezas bolivianas. 

A A U e m a n l i a o a C h i n a 

LONDRES, 21 
A Allemaulia promelleti apoiar o 

desejo da China, de representarão na 
Conferência da Paz. em iroca da con-
cessão, a compaiililai allemlls, para 
explorações de miuas e es t radas de 
lerio do Celeste Império. 

A Inglaterra, a Ilalia, a Áustria e a 
França recusum-se a intervir. 

O a b i n e t e i n g l ê s 
LONDRES. 21 
Parece immlneule a renuncia do ga-

blnele llallour, (i"Vlclo ás successlvas 
hostilidades do Parlamento nos proje-
ctos do governo. 

Acredita-se lambem na possibilida-
de da dissolução da Camaia dos com-
muns . 

D a e l l o 
W0NTEV1DK0, 21 
Foi relido o sr. Roberto Jlichelson, 

em duollo, a llorete, com o sr . Alfredo 
Ferreira, no Club H/imiti. 

O juiz Pastor prendeu os duellisias e 
seus padrinhos. 

N o v o m i n i s t é r i o 
SANTIAGO, 21 
O sr. Murros Mendcz organlsn o mi-

nistério, que ficar i composto ifo con-
servadores e lialmscedlstas. 

E s c o l a r n o c t a r n a s 
SANTIAGO, 21 
Foram creadasescolas noeturnas nes-

ta capital . 

RÚSSIA E JAPÃO 

Japoni 

LONDRKS, 11 
Nollclas partleulares de Godaladan 

Mnunclam que foram avistados vasos 
de guerra japoneses perto de Niko!alc-
vlk, ua emliocradura do Aniur. 

B o m b a r d e i o 

PETERSBURQO, 21 
Cinco torpedelras russas abr i ram 

fogo no dia 17 do corrente, ao sul da 
bania Passiet . 

GALERIA PAULISTANA 

N a s S a k i i a l i n a a 
LONDRES, 21 
A vanguarda ru<sa das ilha- SaWia-

l iuas rtiegou a a Wlademorwska. 
A artl luarta japeneza da ineima ilha 

compreliende quarenta metra lhadoras 
Os j a p o n e s e s 

LONDRES, 21 
O» japoneze», procedentes da Caria, 

avsn ' sai rspidsmente sobre a bacia do 
Moflvas l lal iagana. 

Keforçoa 
LONDRES, 21 
Bahsgawa e Nsvsn receberam im-

portantes reforço* e.ivlados pelo u a r e -
etial Oysnta. 

C a n k S e s t o n u t d e * 

PETERÍBLEGO, 11 
Os japoaezei tomaram aos russos 

cinco csahfies no combate das lihss 
Sakhal iuas . 

XXXV 

D i s R a m o s d e A z e v e d o 
Hombros amplos, tiiorax saliente e 

la r jo , biceps de aço, torso aprumado— 
eis uma corporatura de alhlela. Sua 
piiyslonomia d alierla : olhar llrme e 
claro, nar inas palpitantes, horca iorlo-
mente r a s g a d a . . . Com mais um pal-
mo de a l tura , o seu todo seria o de 
um Hercules. Sempre que ovemos, lem-
bramo-uos dos gladiadores romanos, 
cuja muscula tura nodosa desenvolvia 
prodígios de forca. 

Posiue u m a physlonomia intelllgenle 
o energlca, dominada por um o lha r 
sagaz e pelu ante. 

E' engenlielro archlleelo. Os melho-
res edillc.ios públicos de S. Paulo fo-
ram construídos sol) a suadlrecçJo tc-
cl.nica. 

Coutam quo elle, quando veiu da 
Relglca, onde estudou, foi logo cha-
mado a dirigir os trabalhos da re -
construcção da matriz nova de Campi-
nas. Tomou imi>:Cdlatamento posse 
desse lognr. Jlas acontece que um ve-
lho e lulliienle argenlario super in ten-
dia tamliem taes obras, o punha e 
dispunha, no tocante a cilas, como se 
fosse o engeutielro-chcfe. 

Um bello dia, estava o dr. Uamos 
de Azevedo dirigindo o serviço, quan -
do appareceu o tal velho mandão e 
ralhador, dando ordens a lorlo e a di-
reito. (I dr . l iamos abi u l o se conte-
ve : «Olá, seu mandão,—disse elle, ba-
tendo o pé—, vá governar sua c i is j , 
que é beni melhor, o deixe-me soce-
gado.. 

E o ca<o e que o velho se retirou, 
veudo que Unha gente ás direitas pela 
frenle. 

Dessas obras dala a sua nomeada. 
De eutão em deaute, sua vida dc e n -
genheiro é uma série do triumphos. A 
Escola Normal, a Secretaria da Agri-
cultura, o Quartel de Policia e muitos 
outros edlllclos públicos e particulares 
téiii os lluenmentos du mestre archlte-
clo de S. Paulo 

Anualmente , elle está conslruiudo o 
thealro Muiiiciiiat, que vai licar um 
modelo de archl tectura; o espera 
construir tamliem uma grande Caliie-
dral. Depois disso, bt> é, depois de 
acccuder uma vela ao dialio e oulra a 
Deus, pretende descauçar soiu-e os lou-
ros conqu slados. Até ni-so, mostra-se 
um homem for t e . . . 

Resenha dos jornaes 

trata-se de u a reclamo pai* • «MM 
oommercial • pratico da Ungua logl*-
za, mantido pelo sr. Joscph Nee. 

• O Comuieroio de l i e P a u l o * — O 
cafa e o cambio, com continuação na 
1" pagina. Alistamento eleitoral, arti-
go do fundo. Gaietlltia, conteúdo as 
noticias mais Importantes daiiul e da-
lém. Duas po r dia, seceUo alegre. A 
crise do café, o iilam de defesa, o esta-
da da ijiieslllo, respostas a diversas 
consultas que tém sido leltss a esta 
folha o quo se relacionam com as-
sumplos referentes áquella cplgraphe. 
/Mo iio.so de cada dia, cbronlca llttera-
rla. Desta vez ó preciso que so r e -
c.tiilqua um pedacinho, logo uo come-
ço dessa secçio dlarla. Onde se diz : o 
espeetaeulo deve começar ás 8 horas 
da noite e uão deve d u r a r mais de 2 4 
minutos, deve-se l é r : o esper tam!» 
deve começar ás 8 e mal» hoi 
da noite e os Intrrvallos não 
vem du ra r mais de .0 minutos. í-V>H-
i/resso do Kslado, U/iiniOet alheias, ar-
tigo de collabornção. Inslantanecs com 
o retrato do padre dr. Valols de Cen-
tro. Teieqrammas, /V/o nosso Kslado, 
Kesenha dos jormits. Através de Silo 
Paulo, Informações. 

Pelo nosso Estado 
J n u d i a l i y — E i s os nomes das pes 

sõas quo ronslltuem a cummlssão da 
lesta de Santu Antônio, a realizar-se 
no dia lõ ilo incz p rox ln io : 

Presldeule, A. A. Silva Lima ; vice, 
Autoulo de Paula Vlaniis ; socretarlo, 
Antônio de Oliveira o S d v a ; memhrfs : 
José Dias Carneiro, Joaquim Antoillo 
de Oliveira, Aulouio Glauesi, Francis-
co Autoulo de l.»U"lroz Telles, Antônio 
Aiío iso de Oliveira Fagundes, Autoulo 
Itayinundo de Oliveira, Antônio Napo-
!eSo Ferigato, Autoulo llrites Figuei-
redo, João Maria Gonzaga dc Lacerda, 
Uiauor Mendes Pereira, Luiz de Castro 
llarros, Manoel Pontes Júnior, .Manoel 
Curado Júnior. Manoel X. de Sousa 
Peixoto, José Augusto Espíndola, Au-
toulo Rodrigues de Siqueira, Pedra Au-
toulo Rodrigues; direclor espiri tual , 
padre Amorlm Correia. 

—Pelo adeaiitamento que vão tendo 
os trabalhos de assentamento de lios e 
collocuçilo de postes de luz eleelrlca, 
par ra* 'que i m outubro ou novembro 
será inaugurado esse util melhora-
mento. 

—Esteve bastante concorrida a missa 
que por alma do fullccidu Luiz Si-
queira 1 oi iv /ada na egreja matriz. 

Durante o uclo locou a banda musi-
cal jundiahyeuse, da qual u extluclo 
fazia parte, e que mandou rezal-a. 

—A Sociedade Ihuh-aiit-- M/iiacera 
dará, hoje. nos -ai<ies do (ir -<o, a s u u 
segunda partida. * 

—No ulllmo domingo, liai I sou-se a 
iunoeenlo Na ir, II lha do sr. Laerclo de 
Araújo. 

Foram pa^.rtubos a exma. sro. d. 
Itosulia Plaeercs e o sr. João Lii.o do 
Siqueira. 

iras para n 
d e - Fuclis. 

4* Cm delicado rbicole, com cabo 
de praia, oiTerecldo pela ourivesaria 
do sr . lleuto Góes. 

4° t 'm estojo com um chicote. 
1'ara os srs . inlíitnres : 
I" Uma sella militar lugleza com-

plets. 
1" l 'ni jogo de rédeas e cabeçada. 
8" Um chicote de prata. 
Para as d a m a s : 
1 ' Um íiassc-parlonl para photogra-

pinas. 
2° Um cslojo com um chicollnho de 

liarlialaiia. 
Para conduetores de c a r r u a g e n s : 
1° Um plnguelim de barbatana com 

um anel de ouro. 
2" Um plnguelim com um anel de 

prats . 
3" Um porla-jornaes. 

Clironica social 

A s f o l h a s d a h o n t o m 
• C o r r e i o P a u l i s t a n o ' — A b r e o nu-

mero de tiontem o serviço cominerclal 
do collega. \nlas, Tolegra unias o bem 
grande a secção Mula du interior, 

• O E s l a d o do S P a u l o * — Curtas 
du llio, versando a de houlem sobre o 
caso de Goyoz.coin pequena var.aulct 
para o nssuinp.tllitio... Tele:rammns, 
Juniacs do Itio, em bom tamanho. .Yo-
tas e iHfttrmari.es em lom taiuauiio 
lambem. Os hi««iV//iios, liem pequcnltos. 
Noticias diecrtas. 

. P a n f n l l a * — I . n t/iornala, quasl toda 
russa. Vila italiana, carta dc lloma. 
Cose tlt'l yittrno e as outras serenes hii-
bltunes. 

• D i á r i o Popular*—CViiVns iioiin-
yuezut, sobre assuiupto.s diversos, do 
correspondente i;o Porlo. .1 inslriic /lti 
mexicana, arllgo de I,. F. I) tiiulo do 
nrt i jo não Impediu que o seu auclor, 
lá pelo meio, se desgarrasse e nos vies-
se dizer quo *a rreacão do gado é, lia 
muitos anuoH, uma das gruudes Indus-
trias mexicanas.» Pudera, se I,. F. ul-
t lmamente tem-se regalado em visitar 
exposições pec.uarlas.. . 

Solidário desenvolvido. 

• A P l a t é a * — O clironlsla do /to»-
lem c hoje vem zangado eonlra o des-
euvolvliuento que tem lido, nesla ca-
pital, o lenociuio, para cuja repressão 
uppella para o sr. chele de policia. 

o collega talvez n l o se lembre, po-
rém, quo a reclamação feita por elle 
mesmo, conformo diz na clironica de 
houlem, foi tomada na devida consi-
deração pela polida. Esla, de mãos 
dadas com o operosa sr. dr. I o pro-
motor publico da comarca, durante 
muito tempo, perseguiu esses Indiví-
duos, homens, ou melheres, que se 
entregavam Iquelte horripilante mister. 

Foram processados muitos delles, 
mas, o'i por falha de provas, ou de-
vido a hal ilidadu dos seus patronos, o 
certo e que ueulium foi pronunciado. 

A ucção da polida não se fez o p e -
rar, porém, o s resultados não foram 
satlsfaclorios, mas de quem a culpa I 

Nos Kchos, trata o collega do regu-
lamento para o serviço de Inspecção 
Ias amas de leite, ul t imamente pro-

mulgado. 
i: escreve desenvolvi lamente sobre 

um novo livro do sr. dr . Henrique 
Coelho, Intitulado o inulcr Icjislaliai 
c o poder creculirn lio Diirilo Vublico 
BratUriro. 

As out ras serenes do costume. Te-
legrammas e t llimas noticias, bem ar-
ran jadas . 

O collega começa esla uitlina secção 
mencionada com uma noticia Intitula-
da Mrlh'i,-a»i''n/í x tia ra/iHul, no fim 
da qual , mais uma vez, -o mostra con-
trario ao projecto que a u e t o r i a o 
sr. prefeito a despender a ipiauiia de 
20H:U4348'J7 com melliorauieiitos na 
rua Vinte e Cinco de líarço, enlre a 
ladeira do Carmo e a rua Tabat ln-
guera. Aclia que sii a /.iijhi vem lu-
crar com esses melhoramentos. 

. L i T r i b u n a I t a l i a n a ' — C o m e ç a 
o numero dc houlem com esp l f fd ido 
serviço tclegrapbico. t raz pormenores 
emociouaules soiire a insurreição na-
val ua Rússia c noticias em abun-
dância. 

. A v a n t i !• —lto esiamt) *, artigo qu® 
abre h folha e assignado por Kruesti* 
na Lesina Telegrammss. .Sundicalo e 
L Hicrrsiilade, artigo em portuguez por 
A. G. Cronaca intemazionak e as de-
ntais secçfics do coitume. 

• T e l h a N o r a . — Ho Mo. O corres-
pondente escreve sobre a política de 
Goysz. ou, melhor, sobre o tal caso de 
Goyaz, que, no seu dizer, numa ope-
rais , com a musica do maeslrluo Gon-
zaga, Iria a matar. A verdade dou 
fados, coiitlnnsçdo de u m a série de 
artigos Iniciados pelo s r . dr . N:ima do 
Vali». 

As demais seeç/íet sempre bem fei-
tas. 

' C o r r e i o d a V o i t e * — Trlegrsm-
mas e multas noticias. Sobre o joelho, 
Clironica diária í ç l ^ J j . Ç e » ^ Veji 

ANNIVERSArtlOS 
Fazem nuuos hoje: 
O menino Elias, Iilho do sr, Jorgo 

Pedro Addeti. 
O sr. dr. Gabriel José tíodrigues d e 

Rezende, lente catliedratico da Facul-
dade de Direito. 

O sr. dr. Manoel Monteiro de llarros, 
advogado no lòro desta comarca. 

O sr. João C.olallgclo. 
CASAMENTOS 

tiea'isa-se boje. ursla capital, o ca -
samento do dr . João C. de Macedo Gul-
m.ir.lcs, advogado, com a senhorltu 
l.sliier Aranha de Miranda, filha d í 
sr. Jo io Rodrigues de Miranda, gerentt» 
da Companiila Telephoniea. 

o . neios civil e religioso so r ra l lsn-
r"o na casa de residência dos paes da 
noivo, á rua 21 de Maio. 

FA LLECiM ENTOS 
Fallecou honlem, pela madrugada, 

rcpenllnamenle, a seuhorlta llosalla de 
Sousa Queiroz .Veyer, filha do sr. Man-
fredo Meyer, a quem damos pêsames. 

O enterro reali-ou-.se lioiilem, haven-
do sabido o fcrclro da rua ( .uavaua-
zes, l iu. 

—Também nisla capital, fallercu a 
sra . d. lula Mugdalena de Cássia, Irmã 
do sr. (iastão de Oliveira. 

—Em Taubolé, a s ia . d. Lu a Ri-
beiro da Silva 

—No Alambary, freguczia da cidade 
de ilapctiliillga, n sra. d. Carol nu Do-
res do Amaral llrlsolla, professora pu-
blica. 

—Em Descalvado, o sr. Remlglo 
Sliraj ia , negociante. 

—Em llatataes. o sr. Antônio J j c i n -
tlio Lopes de Oliveira. 

—Em Faxina, a sra. d. Anua de Al-
meida. 

—Em Rocaina, a sra. d. Fraucisca 
Simões de Carvalho, 

—.No llln, o sr. José Joa iu im Miran-
da, sr. Ilenigno Alrnerluho Lopes, sr, 
Francisco Gil do Araújo e a sra. d. 
Cai lota Tavares Pinto. 

—I.iii Mnttão, a sra . d. Durcla Cor-
reia da Silva. Irmã do s r . Autoulo Jo-
sé Correia da Silveira. 

—Na Franca, a sra. d . Maria Joauua 
da Silva, mãe dos srs. Pio Scvcnauo 
e lieoctcclo Silva. 

—Em S. João d Kl-ltey, Minai, a sra. 
d. Carollna d:i Rocha l.ima, mãe do 
sr. dr . João Cândido de Lima, medico 
em itio Claro, neste Estado. 

íllravè ilr S. Fniilo 
I l c r l u m i u / õ e * 

Desta vez. é á [ olicla que se dirige, 
por nosso Intermédio, um leitor r e -
cl&maute ito Commercitt. Ao que nos 
disse, tem toda a rnzVi. 

Assevera-nos quo não ha dia que se 
escòe, nem noite que se exteuda aigl-
da nebiiiiosa, que, lio já celel n cor-
tiço da r u a Conselheiro Furtado,—um 
perigoso c ai i l l -hjglenlco labyrlutbo, 
com entradas por eslreltos corredores, 
;io fuudo de allus paredes denegridas 
dos casarfies vizinhos, verdadeiros sus-
piros do sombrias furnas—, n l o so 
passa dia. nem noite, sem algazarras 
e brigas, bebedeiras e lnile-hocras, du-
rante as quaes palavras obscenas vdam 
cilridcntes, liorripilando os pacatos vi-
zinhos, c grilos de lainciiloi ou de 
espumejante raiva, echAain funebre-
menle como um presaglo de cr ime 
entre as paredes coiossaes do soturno 
casarão. 

J.i os próprios guardas se arrecelam 
de entrar alli, temendo a penumbra 
das escadarias que conduzem ao lo-
1 rego e csvcrdlntiado saguão, onde, 
para quem olha de cima, sc vêem som 
liras «omrnle a se moverem, quaes 
venenosos inscctos em melo do limo de 
profunda e mal alltimlada caverna. 

Tudo no3 contou o nosso leitor, e 
conlou-uos como que sob a Impressão 
ainda do pavor que sentiu, ao ter de 
ob«ervar tiontem aquelle iiorrivel ca-
sarão. 

(Jue a nossa policia, «emore l i o ze-
losa, dê a atlcnçSo merecida, eerrean-
do o quaulo possível essas couliuuas 
desordens, c nossa byglene faça uma 
vlslla a mephltica morada. 

L o t e r i a 4 e S . P a n l o 
T e r i Iogar hoje, i s 4 horas da tar -

de, 1 rua Jos>< Honlfsclo, 19, a ex l r sc -
çSo da 1* sArie da loteria n. 413, t m 
tienellcto da Santa Cesa de Misericór-
dia <ie Taubate. 

Exposição is animaes 
Resllsa-se boje, com a presença do 

sr. prosldente do Estado, o enrerra-
meuto das festas com que a Sociedade 
Paulista de Agricultura tem eutrelldo 
diariamente os visitantes da Exposição 
de auimaes no Posto Zootechnlco da 
MotW-a. Como se vérá do programma 
publicado na scrclo competente, ae 
realttarlo hoje todas as provas detlul-
tlvas do Concurso lllpplco, o qual lem 
despertado o maior interesse em todos 
que tém visitado u Exposição. Para essa 
lesta esportiva, a Sociedade Paulista 
de Agricultura destina aos amadores 
que neila tomam parle os seguintes 
prêmios: 

1° Uma rica medalha do ouro, que 
representa o prêmio de campeonato. 

I" Um esplendido arreto, completo, 
montaria, oilereoldo pela Casa 

No lutervallo das provas do concur-
so hippiro serão apresentados ao p u -
blico Iodos os auimaes premiados na 
exposição, os quaes serão depois iu-
stallados em um pavilhão apropriado, 
onde tirarão expostos. 

Os auimaes levarão todos um laço 
de fila, cuja largura de lenntna o p re -
miu alcançado, sendo a de maior lar-
gura correspondente ao prêmio de 
cainiirtmiilo da secção, lio valor de 
t : HXit, e a mais estreita ao dc grupo, 
uo valor de B0#. 

Durante a festa tocara u banda de 
musica do corpo policiai. 

Damos em seguida a lista completa 
de todos os produetos premiados ua 
exposição. 

KA PRmiUHA SUCÇÃO 
llocidcos 

Prêmio de 1:000», no sr. conde de 
Prales, pelo louro Durliam llereford, 
n. 10. 

blem de 5001, ao mesma senhor, por 
uma novilha, ». :i:i, llereford. 

Pr-mlo de 50U8, uo sr . Renaldo Sal-
tes Oliveira, por um louro garrole 
C.irarú Gladlado. 

Prêmio de õ(K)|, ao s r . conselheiro 
dr. Anlonio da Silva Prado, por seu 
touro Curam. 

Prêmio de 200$, ao sr. conde de 
Prales, por seu louro Jersay, de 3 
aniios. 

blem de 2008, á Companhia Dumond 
por seu t ou ro llereford imporlado. 

Dilo de 2 liix, á Fazenda Modelo, por 
seu touro Caracd Àlph. 

Dito da 20rs, ao sr. L. Severo Pentea-
do, por seu touro C iracú. 

Prêmios de 100}0iM, aos srs. : 
Iteinaldo Salles Oliveira, por uma 

iiovilhii Cararfi Teteia: conde de P ra -
les, por sua novilha Coluuilila: l.ulz 
Fortunato, por sua vucca melo san-
gue, Sliiiiueiitliiii e Durliam; couseiliel-
ro dr. Autoulo da Silva Prado, por 
seu touro de raça, Red-Poited; Duarte 
Nunes .V llraudão, por seu touro raça 
Durliam; Francisco de Mello Machado, 
por sua varca hoilaudeza llurbaceua, 

coronel Asdrubal do Nasclmeulo 
por sua vacca Durham. 

Prêmios de 508 nos srs.; dr . Ar-
naldo Vieira d. Carvalho, por seu lou-
ro Jersey, sir James 2"; Rlnaldo Salles 
Oliveira, por sua novilha (Juerlda;con-
d e ile Prales, por suas varcas Jersev, 
novilhas llereford (3 prêmios); Florlaiio 
Álvaro do Camargo, por seu touro 
Schmltz gordo; Francisco de Mello Ma 
et] a do, por seu touro hollaiidez Manga; 
Gabriel Jorge Franco, por seu boi; fia* 
r i o ( l e n do Hezende por sen louro; 
I.alayelte Egydio d e Sousa Aranha, 
por sua vacca Figueira; Dcllino Cer-
quelro, por seus bois rarreiros, e ller-
eiilano Cou'o, por sua novilha nacio-
nal. 

SA SKIirXDA SECÇVO 
Ei/uidcos 

Prêmio de !;0u0í ao sr. d r . Carlos 
Monteiro de llarros, por uni garati ãd 
fraucez, puro sangue, ròr caslaulia, de 
' t anuos de eitade, denominado Le 
Gers. 

Prêmio de õOOti ao sr. Giiutliemoslm 
Nogueira, por um cavallo nacional de 
nome Zorae. 

Prêmio de 'JOOS ao sr. coronel Paulo 
Orosimbo de Azevedo, por um poldro 
melo sangue franco—syrio, chamado 
Nav.irlno. 

Prêmios de l.'IO< aos srs.; 
l i Doilato passnro, por um ga ranh lo 

crioulo, de o nuuos de edade; 
3) l l u i ry Jeaiiuot, | or uma égua in-

leza, pu ro sangue, de 10 anuos de 
edade. de nome Einma; 

:i) itodovallio Júnior Ilorln & C., por 
um cavallo, puro sangue Orlulf, deno-
iidnado Cinlo; 

1'remius de liiâiiioo aos s r s . : 
1) Francisco da Rocha Camargo, por 

uma égua de montaria, melo sangue, 
chamada Floresta; 

2) Conde de Prales, por uma pare-
lha de cavallos Ji* tiro ligeiro, de ;| 
anuos de edade, do raça YorKs i re, 
cliHinada piilermo e llelgriiiio, 

:t> Coronel Frederico Lopes llranco, 
por uiiiii parelha ile éguas, melo san-
gue Oriolf, de li anuos da edade; 

•li llenrv Jeanuot.por um cuvallo ar-
gentino, de o anuos de edade, chamu-
do lllieno. 

5) Dr. Firmiano Pinto, por uma 
polrauca, puro sangue, dc 3 anuos de 
edade, de nome FIaiii i i ib; 

Prêmios de 80(000, aos «r i . : 
I) José i|p. Paiva Oliveira, por um 

cavallo nacional, de sella, de o aunos 
de edade, cliamado Nero; 

) Cor*nel José Nunes de Aguiar, 
por um cavallo reproiliirlor. nacional, 
meio sau^ue , árabe, do còr zuiua, de 

annos de edade; 
3| Gualeniosiin Nogueira, por uma 

e / u a melo sangue, chamada Violeta, 
liliia de Fils d Artol»; 

t) Cândido da Moraes llueuo, por 
um ravalln péludo, do 5 annos de 
edade, rhamado ilavyava; 

llodovalho Júnior Horta A C . , p o r 
um poldro angio-uormaudoj chamado 
Uaral; 

B) Ao mesmo sr . por uma polrauca 
chamada Poranga, resultante de per-
clieron-mesllço coin auglo-normaudo; 

7) l lenry Jeannot, por uma égua in-
gleza, puro sangue, de ó anuos dc eda-
de, cl,amada IJoiiul Warll; 

«) Américo Ferreira dc Camargo, 
por uma potrauca melo sangue, cha-
mada Japoueza; 

!»i Artliur Furtado, pelo Jumento 
Hajali Egypcio; 

10) Coronel José Paullno Nogueira, 
por um burro creoulo, de 2 I |2 anuos 
de edade. 

KA TKncemA sr.cçvo 
Ocideos 

Prêmio dc l;000t «o sr. Luiz Fortu-
nato pelos carneiros apresentados, de 
rara Soutlidow e Liucoin. 

Prêmio de SOOt ao sr. Artliur F u r -
tado peios carneiros Llneoln, impor-
tado, e plrmoutezrs naelonaes com li-
lhos de Lincoln. 

Prêmio de 300» ae ws. l lenrv Wll-
llsm Wbtte, pelos I odes e cabras An 
golas, produrtores de 11. 

Prêmio de ISO» aos srs. Rodovalbo 
Júnior, Horta A C., pelos carneiros 
lUmpstiirf Down. 

Prêmios de 5f»s aos srs. RodovaMio 
Júnior, Horta 4 C., pelo rarneiro mes-
tiço de Rimhcnll let e t.lncoln—pastor, 
a ftn$ ao sr. José Maria da Silva Ri-
beiro, 

Prêmio d e S 0 | a e ir. A n t M l o M 
relra Coelho, por um cabrito. 

Prêmios (() de SO* ao sr. Heory 
WllHam VVhlte, por cabras produetoras 

NA QUAI1TA SECÇÃO 
Suldiot 

Prêmio de KOol ao sr. I). F. de Pau 
la Machado, por um porco Yorkshlre. 

Prêmio de 300* ao sr. Cândido de 
Moraes Uueiia, por porcos Yorktlilre. 

Prêmio de l t O | ao sr. José Pedroso 
de l loracs Salles, por u m v a r r l o Ca-
nastrão. 

Prcmlo de 100* ao sr. Alberto llodje, 
por porcos Yorkshlre. 

Prêmio dc 300| ao sr. Manoel Car-
doso, pelos porcos cevados quo ap re -
sentou. 

Prêmio de 2008 ao sr. Manoel Cosia, 
pelos porcos que apresentou. 

Prendo do I0;i» ao sr. Artliur Fur-
tado, por um varrão Ucrkshlre quo 
apresentou. 

Prêmios de 6in aos srs. coronel Cie-
meutlno Mathlas de Oliveira, por seus 
porcos-lalús, e colide de Prales, pelos 
capados craonezes. 

KA uCINTA SKCçlO 
Alimentarão dus auimaes 

Medalha de ouro à Escola Polytcch-
lilca de S. Paulo, pela collecçito do for-
rageus nariouacg organizada pelo p ro -
fessor da mesma escola, sr . dr . listeri. 

Medalha de prata aos srs . F. Matla-
razzo A C. , por seus produetos de fa-
rello, cevada e trlgudho. 

KA SRXTA SUCÇÃO 
Vruthtclos auimaes, oit das industrias 

pi-cuariai 
Premiu de l:000t. ao sr . ÃVilllam 

Fovvles, por seus presuntos, morladel-
las, harons etc. etc. 

Medalha de ouro ao sr . Eilsou de 
(.lueiroz Telles, por sua manteiga pa ra 
exportação. 

•Medalha dc praia, ao s r . coronel Se-
rallm l.emo du Silva, po r sua mantei-
ga cm latas. 

Medalhas de bronze, aos srs. Autoulo 
Aranha Júnior, por sua manteiga, e 
Alberto llodge, por mel de abelhas. 

Menção honrosa, ao sr . Luiz Moltl-
Ulio. por seus queijos Chuter . 

Medalhas de prata, aos srs, Francis-
co Ferrei ra , por seu x a r q u e , o Marx 
A C., pelos couros eortidos cie. 

Medalhas de bronze, aos srs. João 
Carvalho, por suas rédeas, e L. Quei-
roz A C., |ielos adubos Po/ijii. 

Medalhas de prata, aos srs. Pinto A 
Tielscu, por couros curtidos o euverni-
zados : l lenrv \V. Whlte, pela lá natu 
ral, de cabra de Augora ; Paniplouu 
Sobriniio A C., pelos sabões, graxas 
etc. 

Medalha dc ouro, ao sr. ÃVilllam 
Fowles, pelos produetos He salclilehu-
ria etc. 

Medalhas de bronze, aos srs. : Pau -
llno Carlos Filho, pela lã n a t u r a l ; F. 
Malarazzo A C., pela liauha cm latas; 
Marx A C., pelos oleos, relio e l e ; L. 
Queiroz A C., pelas drogas usadas em 
cortumes. 

Viaturas de animaes 
Medaliia de ouro, ao sr . Oscar Perei-

ra da Silva, pelos cavallos de corridas 
etc. 

Medalha de prata, ao sr . ltlchurt, 
peio cavallo da corridas (iuaijaitaz. 

Medalha de bronze, au sr. prolessor 
Alfredo Vurlini, pelos s eus cães perdl-
yueiros. 

KA SKTIMA SUCÇÃO 

Emjenhariu e ArcMeclura Pe rua-
r i a etc. 

Medalha de ouro ao sr . dr. Edmun-
do Krug, pelo seu projecto do Posto 
Xoolertuiicu de Campinas; medalha ile 
praia aos srs. Marx A C . . pelos a i r l is 
de trolv', caminhões e carroças; meda-
lha de praia ao sr. Pedro "de Muga-
Itiães, pe a sua eolbcç.lo de livros re-
lativos a zootechulca geral e especial; 
medallia de prata ao sr . Frateill Mor-
tsr l , paia eollccção de produetos In-
dustrmes; medalhas de bronze uo» srs. 
Jo:io Carvalho, pelos arreios de mon-
taria; Joaquim Fablo Alves, pelo seu 
folheto «Estodos* sobre ração, criação, 
doenças do gado vaccum; A. II. Mou-
ra, pelo modelo do eslrumelro que 
apresentou. 

SECÇÃO l'B l\STIU'MK\TOS 
Auxiliam da ai/ricultiira 

Medalha de ouro aos srs . Nalhan A 
C., pela sua eollccção de Instrumentos 
uratorlos, cultivador"*, ciscadores etc; 
medalha de ouro ao .sr. Adierlo llodge, 
pela sua collecção dc mariilnus para 
ulliuciilai; io e tratamento do aves e 
apicut tura e produetos apresentados ; 
medalha de bronze á Companhia Me-
eiiauica de S. Paulo, pela sua collec-
ção de Instrumentos oratórios. 

Prefeitura 
Solldtou-sa da Cantara a abertura 

de uni credito de 3:314»7óü para pa-
gamento ao sr. Joaquim Dolívacs Nu-
nes de Indemiilsução a que a Câmara 
foi coiidmiinoda pelo Tribunal de Jus-
t ça do Eslado. pelo recuo do prédio 
dê propr iedade daqucllc senhor, á rua 
Direita, u. 10. 

- D e t e r m i n a r a m - s e os seguintes pa-
gamentos : 

i:>:tiiti»2IO, a José Longo, pelo calça-
mento da rua Aymorés, desconlando-
se 5 de caução ; 

10' S i m , a Francisco Salernl, pela 
perda de uma vacea dc sua proprie-
dade o n l e m n a d a por tuberculose r 
abatida 110 .Matadouro ; 

421*1210, em restituição, a Paulo Al-
fredo Polto, que caiiclonou para ga-
rant i r a eonsfrucçlo de um terraço na 
avenida HygieiiopolU ; 

lung, a llaymutido Glorgelti, em res-
lituição, que rauclouou para garantir 
a reconslrucçüo de u m a parlo do muro 
do cemitério da Cons daç lo . 

—Acham-se apiirovadas na Rirerlo-
rla de Obras, á rua do Comme c o , 
11. Io, as plantas apresentadas pelis 
srs. Carlos llrovvne, Strorhl A C. c 
l.uiz Slrlna e pela Ordem Terceira do 
Carmo. 

—Devem comparecer 4 mesma r e -
partição, para esclarecimento' , os srs. 
Augusto Rodrigues de Paula, Eduardo 
Lo-chl, Leandro Netlo Madeira, Hodol-
pito de Harros Lins, Anlonio Vuz Por-
to, Miguel Marzo e Üaymuudo Ã ianna. 

—Requerimentos despari isdos : 
Da Ui/hl and Power, pedindo Icença 

para llltiiuiuar o cent ro da ib lade e o 
largo da Estação do Norte, por M'" i -
sião da chegada do d r . Campos Sal-
les; João Jalet, pedindo licença para 
uma quitanda ; d. Carollna iJranile, 
Manuel da CosU llorges, Antonlu de 
Araojo Bastos Júnior c Vicente Vrrga-
ri, -otire Impodo—Slnt ; 

de José Monteiro Pinheiro, d. Maria 
de Queiroz Telles, Veríssimo Pereira 
de Paiva Jutiior e d . Maria Jose de 
Lima. sobre imposto, e da sociedade 
Italiana Uspt ilale Umberlo /, sobre ririo-
lumeutos—Deferido; 

de Arailtas A C., «obre Imposto— 
Mantcnh'1 o lançamento ; 

de José Gregorlo Rodrigues, «obre 
imposto—Sim, construindo o passeio 
no prazo de GO d i a s ; 

de d. Thereza Caldas c Ginvanrii 
Mastroceni, sobre Imposto—Indeferido; 

da l.iijhi and Potcer—Sim, depois das 
11 borss da no te. 

Todos g j t 
, 'm I» 

Telegramm 
te ral j o »r. 

N a t a f a l s a 

JoSo Palernostar, Indo honlem i rasa 
de Sarah Hollske C o s w a , deu para 
pagamento de u m a despesa pequenina 
u m a nota de Ifíuf. 

Como Cossaea não tivesse o neces-
sário troco, mandou trocar o d inheiro 
numa casa de negocio da rua de S. 
Dento, seado então recunliecida como 
falsa. Joio foi preso e levado 1 pre-
sença do sr. dr. V delegado, Theophl-
lo Nohrega. Joio declarou lel-a achado 
nnm mlctorlo ds rna do Seminário. 

Foram feitas var ias diligencias, sem 
resultado, porém. 

iniiõm mimo 
T H b m m a l 4 » J « a t l « a 

DlstrlhulçSo de autos em SI de julho 
de 1U03 

CAniOlUO 00 KSCHIVÃO OR. MAIlgLKS 
Recursos crimes 

N. 1077. Mogy da Cruzes—0 Juízo • 
Manoel Sanchcs. Ao dr . Juvenal Ma-
Ihelros. 

N. 1979. Capital—A Justiça o Manoel 
dos Santos. Ao dr . Tomaz Alves. 

Appellai.ncs crimes 
N. 310». Tatutiv—A Justiça e Anto-

nlo Fragoso. Ao dr. Cunha Csuto. 
N. 11805. Araras — José Joaquim Na-

ml e José Oliveira Lima. Ao ur. Cam-
pos Pereira. 

AppelIatDsi eiveis 
N. U88. Rio Claro—Firmlno José S i 

e Thcodulo Martins e outro. Ao d r . A. 
França. 

N. 44(10. Avaré—Gullhernvlna Praze -
res o luuoceucio Oliveira. Ao dr. Ar-
lludo Guerra. 

N. 4t«t . Capital—José Costa e Jo io 
Padilha de Camargu. Ao dr. Xavier 
de Toledo. 

Aiji/ravo 
N. 4291. Jalui—l.ourenço Xavier de 

Almeida llueuo e João P. P.l 11 to do To-
ledo. Ao d r . Campos Pereira . 

CAtlTOHIO UO KSCHIVÃO GONÇALVES 

ller urso crime 
N. 1078. I lapunin:a—A Justiça e Jo-

sé Tertulilanu e outros. Ao dr. Campos 
Pereira. 

Appcllariies crimes 

N. 3393. Tsluhy—A Justiça e Ali 
gelo Leite Hodrigúes. Ao dr . Almeida 
e Silva. 

N. 3804. C o p l l a l - A Justiça c Sera 
phim Hrauco Pedroso. Ao dr. Juvenal 
Malhelros. 

N. illílrt, Dons Córregos—José Tlieo-
doro Serra e Moysés Campos Aguiar . 
Ao d r . Thontaz Alves. 

A agravo 

N. 4204. Capital—Eduardo luuoceu-
cio Pedroso e dr. Carlos Guimarães. 
Ao dr. Cunha Canto. 

A ppellaçnes eiveis f 

N. 4159. Plra-suiiuuga — Domingos 
José Martins e Quintino Martliy. Ao 
dr. Itrilo Uaslos. / 

N. 4ÍS2. Capilal—Anlonio Mtagliero 
e l.ulz Antonlo Oliveira Cruz. Ao d r 
Ignaelo Arruda. 

N. 4463. Capital—Henrique Martins 
Siqueira e Junqueira Guimarães Leilão 
A C. Ao d r . Camilo Saraiva. 

N. 4330. Capilal—E. Acquaron-i c L. 
Queiroz A C. Ao dr . Cauuto Saraiva. 

Fer ramenta 
O aeronanla capitão Ferramenta rea-

lisa amaiiiiã, ás II horas da manhã, 
uma iiíAcnsão aeroslatlca 110 seu baião 

Nacional >, saiiludo u liaião do terre-
no junto do gazometro da rua dc Sau-
ta Cruz da Figueira. 

Folhinha—Álbum de vistas 
Os Irmãos Sailiut A C-, desta praça, 

1 r i u do Sauta Iphygenla, 48. estão 
compitaudo uma KulMtiba—Álbum de 
vistas do Kslado dc Silo Pün/o, t r azen -
do lambem liilornuiçõcs sobre outros 
Estados do Ilrasii. 

l * 0 3 . Y T l i a - : A . M . V 

R e i i i c E e n l o u - s e l i o n t c n i , n e a t o 
t l io i i t ro , p e l a Hogun i l a vez , n o p c -
reta líiorgelta la Merciaia. O 
c B p c c t u c u l u c o r r e u m e l h o r q u o 
d u p r i m a t a v e z , p o s t o <iuc ta l 
p o ç a n ã o ueju t l u3 l ioas o p e r e t n a 
d o r a p e i t ú n o Ua hoiipe i lo s r . 
V i t a l e . 

C r l s e u o l o , M o r o s i n l , Anj íc l l e l l , 
T.uciol i , l ! o r d i j ; n , Huz/.oli , Vi t i io -
lo, C o l o m b o , M a t t i o l i o o u t r o s 
e o i u l u z l r a i n - b o r e g u l a r m e n t e . 

— P a r a l io jc , a o p e r e t n d o m n o s -
I r o V o r n c y , Cotjue/ivot, n q u a l 
s e r á r e p i e B o i i t a d a p e l a p r i m e i r a 
v e z i i o s tu c a p i t a i . 

Ferido 
Houlem, A noite, num botequim da 

rua da Esperança, João de Ia!, horri-
velmente embriagado, por qiicstfirs 
sem Importância, foi aggredldo por 
uni outro Indivíduo que se evadlu . 

João foi conduzido á Central, onde 
lol medicado pelo sr . dr . Marcondes 
Machado, medico-lcgUla. 

João apresentava dons ferimentos na 
mão dirella. 

Desceu o pobre bebedo, arrastado 
para o xadrez, sendo necessária a in-
tervenção de um superior para que os 
soldados pudessem conipr"hender que 
11111 preso e Iiebedo merece seinpro um 
pouco de caridade. 

Publicações 
Recebemos c agradecemos ns se-

guintes : 
Unletim da AsMtciarllo Cotamcrcial de 

Santos—S. 71. A inu lll. 
Acrílo ile sajuro — Embargante ; A 

Coaipanhla franceza /. '( '«/o»; embar-
gado, Mareei l l smondou. Hazões llnu>s 
deste, peio advogado dr . Francisco dc 
Casiro Júnior. 

Mappa do traçado dc todas as li-
nhas da Estrada de 1 erro Mogyauit. 

Marca ile fabrUa — Auctor ; 1'ierre 
liiicliein: r. os, Vedova Curadelll A Fl-
gli. HnzíVs (limes do auclor, por seu 
advogadu dr. F. de Castro Júnior. 

Ál'lalorio du Assuciarflo Commcrclal 
de Santos, apresentado pela dlrecturia 
a assemliiéa grral de 10 de janeiro de 
à9üj. 

Movimento religioso 
X/erojúe.s d ' hoje • 

Em Santa Iphygenla, ás 8 horas da 
manhã, missa com cânticos ent louvor 
a Nossa Senhora, e as 0 l | l , terço, la-
dainha e Iwnçam. 

No Carmo, *s 8 horas, missa á Vir-
gem e eiirommendação 110 jazigo dos 
Irmãos fallecldos. 

No Sagrado Coração de Maria, 4s 7 
to ras , missa e bençani do Santíssimo. 

No liecolliimento da Luz, ás 7 ho-
ras, missa com o cântico To/a J'ul-
rhi aes e, em segntd», t f o ram. 

C/Ueckismo 
Haverá hoje em Santa Ipliygenia ex-

plicação do calechlsmo aos ineuluos. 
Reunião 

Todos os sabliados r e u n ^ - s e , ás 
A I |1 da Urde, na matriz de Santa 
Ceei lia, oa confrades de s . Vicente <le 
Pauis, pertenci Iites áquella psrochls, 
afim dc t r s ta r dos ln<eresses dos po-
bres por elles «orre,rrldos. 

Vis tis pastoral 

lecldos MIMMUto* dauuella psrochls, 
• «manha, *« mesmas horas, por in-
tençtio do* vivo*. 

AmanbL k* « horas da Urde , o s r . 
blsno vir» proecMloiialmente da ca -

8«lia de Silo Miguel, da rua liraullo 

ornes, * fará a en t rada sqlenne ua 
matriz d* Consolação, para o que o 
revdmo. vigário dsquella parochl* Já 
eouvidou a todos os lieis n t rmauda-
des do sua paroclila, os quaes reunirão 
na matriz e seguirão Incorpora-
dos p i r a esla fim, ás 4 1|2 du tarde, 
para a rapella de Sfto Miguel. 

As solenntdades da visita serão a n á -
logas As das outras paroclilas Já visi-
tadas, ou sejam : missa rezada pelo 
sr. lilspo c pratica nor um mlsslouarlo, 
ás N horas da uiauhá;chrlsma e prati-
ca, das i ás 4; couferenrla c bençani, 
ás <1 horas da lardc. 

O eoufereiicista desta pa toclila será 
o revdmo. coiiego dr. João Kviugclls-
ta llarros, vigário do Santa Iphv-
guula. 

Chrisma 
O sr bispo diocesano mandou a m -

xar uss portas das diversas matrizes 
as Instrucçi o s para u administração 
do sacramento do Chrlsina. 

As pessdas que desejarem ser chr ls-
madas deverão antes conlessar-se, 
commungar-se e lazer o assento pre-
vlaiurule no livro compeleiile, para o 
quo encontrarão na sacrlstla da m a -
triz uma ou mais pessôas com quem 
deverão enteuder-s», todos os dias dn 
manhã, a té 10 horas, e du | melo dls 
até às 1 horas da larde. 

Associação dai Mães Chrislüs 
No dia 46 deite, haverá a missa 

ineusal desla assoclaçlo, ás 8 I |1 ho-
ras da manhã , na capclla da Colicglo 
dc Silo, em Hygienopolls. 

Legião de S. Pedro 
Esta associação fará , amauliã, na 

malrlz de Santa Cecilla, a sua festa 
soleuue, havendo, ás 7 l |3 horas da 
manhã, missa cantada pelo revmo. vi-
gário geral, sendo n tribuna sagrada 
bccupaila por monsenhor Uenedicl"-
de Sousa. 

A' uma hora da. larde, haverá os-
seinlilcu geral 110 salão auuexo á 111a-
trlz. . . 

Em seguida, haverá Inelneraçlo da 
hlliiiotbeca lierelica, fazendo a coiile-
teucla o legiousrlo Praxcdes Essehu. 

A-s « l|'J horas da tarde, cautar-sc-á 
solenne Te-üeum, e por occasião da 
licuçam, préga iá o padre Sebastião 
Leme, 

Liga da Dòa Imprcnsã 

Para (raiar deste as„ump(o, reuue-
se hoje, ás 0 horas da Isrde, ua m a -
triz dc Santa (^ecllla, o conselho ? á -
rochlsl desta p i roch ta , 

Santo hjnaetn de Logula 
. Dar-se-á, hoje, em S. Gonçalo, o Inicio 
das novenas cm louvor desto santo. 
Constará ile orações 00 santo, terço c 
beuçain, á s <1 1|2 da larde. No dia da 
festa, 31 deste, haverá missa, ás 0, 7 
c 8 Itoras, sendo esta com cânticos. 
A's (1 i | i da larde, fará o panegyrico 
do saulo um conhecido orador sagrado. 

Festa de Pirapcra 
A tradicional Testa do sauluarlo do 

Senhor U0111 Jesus de Plrapora sera 
este anuo nos dias 4, 5 e t> de agosto, 
pregando nos dtas 4 c K o rvmo. arci-
preste Ezeclilas Galvão da Fontoura, 
e no dia 0, u rvmo. monsenhor llauoel 
Vicente da Silva. 

As procissões sahlrão logo depois das 
missas de 5 e 0. 

Kdes aclos serão precedidos de vés-
peras soleimes. 

Na noite de S, será queimada uma 
armação de fogos de artificio pelo h a -
iill pyrolerliulco Salvador Hosas. 

A 'orclieetra e banda de musica, 
aciiam-se u cargo do maestro teueulo 
Veríssimo tilorla. 

O saucluarlo e a povoaçlo, por oc-
casião das festas, serão llluininados a 
luz elcclrica. 

Capei!a do Senhor Bom Jesus 
dos Perdoes, dc Nazarctli 

Solennlsar-se-âo, com a devida pom-
pa, nos dias l, i c li do agosto próxi-
mo liiluro, as lestas dc S. José, Nossa 
Senhora ilas Dflres e Senhor l:o;n Je-
sus, ronslaudo de missa soleuue, ser -
mão ao Evangelho e procissão á tarde, 
em cada dia. 

As novenas, que prunirttcm ser ma-
gnltlcas, começarão uo dia 28 do cor-
rente, abri lhantadas por uma excel-
leule banda de musica. 

Ordem Terceira do Carmo 
Continua hoje. As 0 t |2 horas da lar-

de, as novenas em louvor da padroei-
ra, na egreja da Ordem, havendo pra -
tica pelo rvmo. monsenhor Camllto 
passalacqua, que discorrerá sobre a 
Graça salihaüna, privilegio dc que go-
saifi os membros da Ordem Carmeii-
laua. 

Expediente do Bispado—ProvIsOes da 
rasamr i i lo : 

Paia S. Josií de Toledo, a favor de 
l.seehias Martins dc Oliveira e Cândi-
da de Oliveira. 

Para Sallesopoils, a favor de José 
l.elie da Conceição c Dotaria Maria do 
Jesus ; de Joaquim Manoel de Moraes 
e lleiiedlclu Maria do Espirito Santo. 

Para Vtú, a tavor de Francisco de 
Mesquita Darros e Anua Maria 1'euha 
Hllieiro. 

Para o llrsz, a favor do dr . Alber-
to Cardoso Franco e Mathllde Mcdiuii 
liamos. 

Para Consolarão, a favor de Antô-
nio Ferre c l^onor Fernandes Martins; 
de Vlncenzo Lafreae e Antonlelta Hai-
ti i 110 ; de João Chrisostouio da Maredo 
Guimarães o Ksllicr Aranha de Al-
meida. 

—Provisão da vigário do Jaliú, a 
favor du conego licnlo Monteiro do 
Amaral. 

Ideni de vigário de Nuporangs, a 
favor do padre Messias de Mello 'Ta-
vares. 

blem, qüinqüenal , a favor da c i -
peila do bairro do Jacú, llilal da m a -
triz de Vtú. 

Carla» teslemuuhaes, a favor do pa-
dre Malbeus Pugtiese, coadjutor de á . 
Carlos do 1'luhaí. 

A s c o o i a ç S e a 

CLI'0 13 Ll£ MAIO DOS It jUZt I 
r n g i o s 

Hoje, ás 8 l.oras na nolle, sessão pa-
ra prestações dc contas. 11a sede so« 
ciai, á rua' do Coiiielhero 1 urtado, n . 
08. 

r.nr.Mio hbaul io goiie? 

Reuniu-se bontem a direcloria do 
Grêmio lir*ulfo Gomes para providen-
ciar sobre o programma das restas que 
os a lumnos da Escola de Pharmacl* 
pretendem promover em regosljo n« 
recoiitiecimenlo olllclal daqueha Escola 
pelo goveryo fedçral. 

Foz parle do prograipma uma ma-
nifestação de apreço ao direclor d a -
qiietla escola e nos depuladus federai s 
Cândido Hodrlzues e Alfredo h.llls, pelo 
niiitlo que elles fizeram em bdielici» 
do reconhecimento da Escola. 

A' noite, reaiisar-se-á uma sessão 
soienna do Grêmio llraullo Gomes, sob 
a pre-idenria do sr. dr. Amanclo de 
Carvalho, direclor da Escola. Nessa 
sessão, será produzida uma c o n v e n -
cia seienlillco-lltlcraria, pelo sr . Pedro 
Saturnino, que dissertsr* sobre a 
guinte ttiese; A miss lo social do pbar-
maceutico. 

Essas fedas serão levadas a etleilo 
logo que a dlrectorla i!a Escola receia 
eommuaieação ollicial do .reconheci-
mento. 

soi IKBAPf. COOPERATIVA I ÜESEFIcrVIE 
ra i i - i s iA 

Domínio, 13 do corrente, na séd* 
social, t rua Jullo CoucelClo, n. 14. 
assemliiéa geral ordlnarla, t I liora da 
Urde, para se tratar da seguinte or-
dem do dia : ronimuniraçfle» da dlrc-
ctoria, prestação de contas *itnu*|, 
eleição da aov» dlrectorla • «uUm> 

d ht 

• l iv ro MAMATIC 
Domingo, 28,1 

snnhléa geral 01 
te ordem do dia 

Discussão dn 1 
cação da propôs 
suladur como ca 
são sobre o ri 
eleição" dá direi 
u siispensão ile 
(.esião da aeliial 
rnsalador do cor 

—Sit poderão 
io-:os quites. 

0 sr. conde d 
sr. l lenrv Jauot 
11 o, alazão de 1 
í.andrtr o Pari 

—Seguiu pari 
«lá candeia cia l 
r a r nos plogra 
il-^s 

Amanhã, 110 
lado o l i* mal: 
a AssoriaçUu At 
o S/torl Club In 

—Amauliã d 
dos leams. 

ci.ua ATI 

Hoje, I j 7 ho 
diliorla para I 
rolcrentes ao cl 

C.Lt.H ATI 
Amauliã, na 

S. Lázaro, u. 4 
11 -seinliléa gera 
t ratar da seguii 

Of 
Leitura do ei 
Eliminarão d 
Eleição do 1 

cloria. 
Discussão da 

Tara Jiindlahy. 
Discussão do 

estatutos. 
Discussão do 
Photographla 
Pode-se o coi 

âssoclados. 

O.I H ATM 
Prometto ser 

<iue este cliib \ 
tu horas a 1 d 
i i o u i ã o liòa V 

1'ols o progi 
capricho, chelr 
duplas o o par 
Marmo c Pelag 
1110. 

O ciou, poréi 
a grando qulnl 
tos. disputada 
turma: 

Ur. semana, 
nior. Dagoherti 

Ao vcuredor 
o preinio detei 
lio da socli-dad 

Servirá do 
Marmo. 

Coliimbia S 
A noilada di 

de, deve ser 1 
Hoje, no Col 

liand-ball, ou 1 
concorrência d 

Ucve ser mu 
O malrh é r 

o //•/</,• i'ark 1 

o Trvii o — 
romiiiissno Gt 
'-'! dc julho -
horas da manl 
da larde, 7ul.: 
de houlem, 7o: 

Temperalura 
ma, I7"4. 

Venlo predo 
Cl- (arde, SE. 

Chuva ( e m ! 
' i rmpo gera 

IORCA FOI.IC 
Superior dt 

Fonseca. 
O corpo de 

riai para ajuil 
«coinpauliar p 
ün do Palácio 

O i ' balai 
"odeia e duas 
:ret»ria do Co 

O S° balai 
1'ollcla n lios; 
; uarnleito. 

Os demais 
do costume. 

Tocara 110 
mf ira secção. 

Amanueu^e 
Vindo. 

Inlforir.e, i ' 

M5»*rrsARio 
ha — DorSo 

. Utspenjarlo, .1 
4 SO: de II lie 

Gonçalves Th 
. I hora, o dr. 

de 1 as 2, o 
do; dn 2 ás 
Carvalho. 

Os exames 
feitos pelo d 
I s qiilutas-fel 
2 horas, n os 
rias 3 ás I. [u 
.'is segundits-fi 
qneim, ás q 
Monturo Viai 

fANTA CASA 
po dia 24 de 

Existiam t t 
Ifihlriim 8; f. 

Consultas, I 
Keceüas av 

_ 1 t u vos, t i ; c 

LOTHB.IÍ 
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CÕ51 
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1410 l i l l b 
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« M * 0 MAMATtCO AIXIMO» Dí fALMA 
Domingo, 58, íis » l iou» d» ta rde , »s-

«embli!» k ' t o I o rd lns r l a pura a seunln-
to ordPin «Io dia: 

Discussão dn acta da clrlc.Ho. Indl -
eaçllo d a proposta para eleição do o u -
salailor como cargo (lc elolçílo, dlscus-
6,1o solire o rclalorlo da d l rcc lor la , 
elelcAo" da dlrcclorla, dlsciisslto solire 
11 suspensão do soclos no per íodo ila 

sl l o da ur inai dl reclor la , clclç.lo do 
Misalador do corpo scenlco e Indicações. 

—Só poderão volnr o serem votados 
to - :os quites. 

T U U F 

O sr. conde de P in tes adrnilr lu do 
M'. Heurv laiiot o rava l lo Inglez Wie-
í í i i, nlnzllo ile cluco «unos. Illlio de 
l.andcei o Paradma. 

—Seguiu para o Hlo i polilro Peru 
fia . -ohdelarla Paulista, que vai l l«u-
r u r nos p rog raminas daque l l e i p r a -
tij^. 

Amantiü, no Velailvomo, se rá dlspu 
tudo o II* niotek de campeona to ent ro 
h Assoeiacltu Alhlrtira das Paliativa» e 
o Spart Vluti Internacional. 

—Amsuh. l da r emos u organls tç l lo 
dos leams. 

CIXII AI1ILKT1C.0 1'AIIAISO 

Hoje, âs 7 horas da noite, scssüo or-
dinária para tralar-ao de assumplos 
rc lc icntcs ao clult. 

r.Ll.H ATIII.KTICO M1SKKVA 

AmanliJl, na sede social, 4 rua de 
S. Lázaro , li. 48, á I liora da l a rde , 
ii-sciniilda geral ex t r ao rd iná r i a pura 
t ra tar d a s egu in t e ; 

Ortleni ilu dia 

I .e l lura do exped ien te . 
l-.liniiuaç&o de soclos. 
Klelçflo do cargos Vtgos na l i i re-

c lor ia . 
lilscnssSo da Ida do segundo leam 

] a ra Jundfahv . 
Discussão do S 1 ' do artl„'o 33 dos 

estatutos. 
Discussão do nrllijo í!8 dos e s l a l u l o j . 
Pliotograplila do remindo leam: 
pedn-se o coinparcclmento dos s r s . 

associados. 

a i ' l ATULKTICO DA re.l.OTA 
Tronielto se rexce l leu lo o cspectaculo 

(lue esle cluli v.ii rea l l sar arnaiiliA, ila> 
t o Iioras a 1 d a tarde , lia cancha do 
Fron tko liúa Vista. 

l 'ols o p r o g r a m m a foi o r^an lsado i 
capr icho, cheio de qulnlel las s imples, 
duplns o o part ido, a :10 lun/o», por 
Marmo c Pclaglo, cou l ra Álvaro e Ne-
mo. 

(I ciou, poe ni, do especlaculo será 
a irraudo quliilrlla de honra , a lo lan-
ms. d i sputada pelos a m a d o r e s da I a 

t u r m a : 
Dr. Semana, Chlqnlto, l up i t e r , S ê -

nior , Dagolierla e Armando . 
Ao vencedor desta qululel la cahs rá 

o prêmio delerni lnado pelo reg . i u t e r -
Iio d a sociedade. 

S e r v i r ! de ju iz - ln lcnden le o sr. 
Marmo. 

C o l i i m b i a S k . a t i n g I l i n k 

A nol lada lio Hioje. afora a J.-i tar-
de, ilovr* ser inagullica. 

Hoje, no C.i>lnmbia, lia, á noite, i 
hand-biill, ou lmla jogada a niílo, >em 
concorrência de kicks. nem de shools. 

Deve ser mui lo In l r ressanle . 
Ü mahh é en t re o t o lambia Teaia c 

o llytlc i ' a rk Teain. 

INFORMAÇÕES 
o m i r o — Bclelim MeteoroloQlev da 

toinuiiisfo Ccugraphica e (j,'ülogica— 
li 1 de julho — llarometro, a í>", As ^ 
horas da nianh.1, 70i.:l Him.; 2 horas 
da tarde, 701.3 mm. ; 9 horas da noite 
de houtem, 703.3 m m . 

T e m p e r a t u r a : mínima, l i " ' ; máxi-
ma, I7°4. 

Vento predominante , ais Ai a horas 
de lorde, SIO. 

Chuva (eni Sl Iioras), gariia. 
' i empo cera), cncotierto. 

i o k c a p o l i c i a l — S e r v i ç o para h o j e : 
Super ior de dia , o s r , capitão 

Fonseca. 
O corpo de caval lar la d a r á um oITi-

cial para a judan te de dia, força para 
acompanha r presos ao i u r i u n e a guar-
da ilo 1'alacio. 

O 1 ' lalallillo dará a guarda da 
Haileia e duas u rdenauças pa ra a so-
n d a r i a do ( ' .ommando Ueral. 

O 3° liatalhao ilara as guarda ; da 
Policia n ttospílal c 2 olllciues para a 
r 'uarnle!to. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do coslume. 

Tocará no j a r d i m do Palaclo a prl-
m f i f a seeçüo. 

Amauuenr f de dia, sargento lletr.-
M n do. 

Lniforir.e, 4 o . 

T.TSÍÍXSAniO rie. rL«M*tT* rlllBRI-
r a — Dorüo ronsnl tas lioje, naqnel le 
I t ls f^nsar io , a rua Libero Ha>lari>, n . 

i t o : de 11 iioras a o meio-d ia , o dr. 
l ionçalves Tbeodom; de n elo d ia á 

. ) h o r j , o dr . Itulierto Gomes Caldas; 
de i as 2, o dr . Tito de S4 Macu-
do; de 2 ás 3, o d r . Snul de Avilez 
Carvalho. 

Os exames laryngoscoplros s e r i o 
(eilos |h*Io d r . A. de Campos Salles, 
i s qu lu los - f r l ras e «ihhado», de l ás 
2 horas, n os e x a m e s iiaetertoscopicos, 
das 3 ás l, pelo d r . Palmeira Hlpper, 
íts s«gundas-feiras; pelo dr . ü a i n a Cer-
queirn, as quar tas-fe i ras , e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quiula i - te i ins . 

f a n t a casa—Movimento do hospital, 
fio dia 20 de j u l h o : 

F.xisllam I U enfermo»; en t ra ram 10; 
MbJram »; falleceu 1; existem Í I 9 . 

Consullas, 137. 
Heceilas aviadas, 330; pequenos cu-

L i tUvos , t i , opera{ >es, 1 . 
L O T E R I A ( 3 — nesumo dos pr<-

r . i o s d a loter.a da capital federai e x -
t ial i lda h o n t e n i : 

r.iüMl03 dk 12:000» a 300 | 

C.21 . . . . 12:0(101 

2CJ30 . . . . 3'XH 
rBKUios r>K200| 

13001 27H'i4 23320 32010 
PIIESIIOS HE 100) 

1140 l'iU8 132'I2 10710 2085-j J5212 
31080 34973 

pnrMios nE BO| 
|=>72 11473 23"77 3ot0« Ü4732 35671 

aii^78 303M 38017 4U7'J1 
AFtnoxtUAçnpj 

e^20 e 85M 90» 
0433 e flt.13 20» 

t M 3 ó e 20237 20» 

MIKXA» 

6'12l a « K » 40» 
0431 a «433 10* 

S0U34 a 50.'10 I 0 | 
« i i a f A J 

t v n a moo r . j 
m i u 

Todos os números terminados em I 
/ m 1». 

Te ' eg ramma reeelildo pela agencia 
t e r a l <Jo »r. Hubea ( i a l o u r i e s . 

f a r t o r l M ã» I M C 

RIOnTIi DA SE —Bua Direita, n . 2 0 -
W Audiência» : leri;as-leiras, 4 1 hora 
da larde, á t u a Libero l ladaro, u . 17, 
solirado. 
OUL DA SR'—Rua d a Liberdade, o . 
Í j i ; - A —Audiênc ias ; q u a r U u Kdras, uo 
melo dia. 

tlLI.A WARIAMA — Dua Vergueiro, n. 
2 « I - A - A u d i ê n c i a s : sexlas-:elras, uo 

me lo dia. 
tiA.NTA IPHYOKMA—Ilua Aurora, n . 

— Audiênc ias ; scx las - lc l ra í , uo 
melo dia. 

CONSOLAÇÃO—nua dr . Álvaro de Car-
valho, 24—Audiência»: segundas-fei-

ras, uo melo Ila, 
Ci ANTA CIXILIA—Itua das Palmeiras , 
iJu. 41—Audiências : tcrças-leiru*, ás 
11 horas. 

Bit AZ—Avenida Rangel Pes tana , n . 
l tH-A — Audiênc ias : qua r t a s - fe i r a s , 

ás II horas. 
»H-XÉ.V!tlNHO—Avenida da In t enden-
1'cla n. 200—Audiências : sahbados, ás 
9 1|2 Iioras. 

A u t l l c i i v t a a p u l t l i c n N 

l i o presidente do ICslado, todos os dias, 
" da I ás 4 horas ila ta rde . 
| | o secretario do Inter ior e da Justiça, 

todos os dius, da 1 ás 4 Iioras da 
larde. 
H o sccrclarlo d.i Fazenda, todos os 
P dias. 

Do secretario da Agr icul tura , seumida i 
e sextas-fei ras , da 1 á> 3 horas . 

.no rmuuMAi. oi" justiça 
A' roa Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, (.euuudns e qu in tas - fe i ras , ao 
inelo-din. ( a m a r a Civil, qua r t a s d sal) 

Pados, ao meio-d ia . 
K o r o n r u 
Quinlas-fe l ras : d r . Clcmentlllo de 

Sousa e Castro, ju iz da 2" vara de or-
phams e ausen tes e i " c r iminal , ás I I 
h o r a s ; dr . Miguel de Oodoy Moreira e 
Costa, juiz da I" vara de o rpha ins e 
auseules e 3" cr iminal , a o inelo-dla ; 
d r . Augusto du Meirellcs lieis, juiz d a 
1 vaia eivei, commercia l c cr iminal , 
á I hora. 

Sabliados : d r . Urbano Marcondes de 
Moura, juiz du S ' vura cr i iniuál , pro-
vedoria , leitos d a fazenda o exoíi ições 
cr imlnaes, ao meio-dia ; d r . José Ma-
ria l louiroul , juiz da 2* v a r a cível, 
commcrcial c cr iminal , á 1 hora. 

no juízo vlokhal 
Audiências e ive i s : quintas-feiras , a o 

n.eio dia. 
.'.udleiiclas c r l m i n a c s : sextas-feiras, 

ao meio d ia . 

I ' ( | r o j a s l ' . v u n g i > l i < - a s 

I* p.onKJA p -vanobl ica puiv Ihytkhia -
na—Ilua Maraiililo, o. Aos domingo», 
ás I I horus e mela da n auliü, e ás 7 
n mela da unlle, cul to publico; ás 4 
e mela da tarde , aula bllelca. A s quar-
las-leira. 7 e mela da noite, cul lo pu-
blico. Pastores, rcv. d r . J. It. Smltli e 
F rasmo l l r a / a . 

BOBÜJA KVAMOÍUCA PHF.SDYTP.RIAXA 
UNIDA—Alameda Bumluis, 4. Aos d o -
mingos, cullo publico, ao melo dia e 
ás 7 Iioras ila noite; escola dominical , 
ás 11 Iioras da manli.1, e reunlllo d a 
Sociedade de Esforço Chrl«tlo. A's 
quinlas-felras, ás 7 Iioras da noite, 
rtilto publico. Pastor , rcv. M. II. P. do 
Carvalhos*. 

KGI1KJA KVANOEI.1CA TOKSnVTIOlIANA 
irALtAXA—Braz—Ilua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II horas, es tudo bibllco; un melo dia , 
in l lo . A s quintas e domingos, ás 7 
e mela dn noite. Pa- tore , rev . Júlio 
Sangumelll . 

ElilllíJA KVAXr.ELICA MKSBVTP.RIAXA 
iMiKPKXnKXTK—Itua 24 de .Maio, 30. Aos 
domingos, ás I l e 45 mis . du manhã , 
c 7 da noite, cullo publico; As 10 e 
incia da manlifl, escola dominical . A s 
quartas . fe iras . As 7 hora» da noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. L d u a r d o Car -
los Pereira. 

KUIIKJA I.VAXC.KI.1CA METIIuniSTA — 
Luriío 7 de Scleiiibro, 8. Aos d o m i u -
Cos, ás 11 horas dn inanh.t, escola do-
minical; a - melo dia, cullo publico; 
ás o Iioras dn tarde, reuni,Io de l.iun 
Kjacuvtli, ás 7 horas da noite, cul to 
publico. A's quar las - fe i ra , culto puliü-
co, ás 7 horas da noite. Pastor , Anto-
nlo de Sousa Pinto. 

P.OHEJA KVAitURLinA UKTI10DISTA ITA-
LIANA—Ilua dos Ini iui^ranles, 139. Aos 
domingos, ás 11 Iioras d a m a n h ã , es-
cola dominical; ao melo dia, cullo pu-
blico; ás 7 Iioras da noite, cul to publi-
co; ás quintas-fe i ras , ás 7 horas da 
liolle, culto publico. Pas tor , rev. Aliou-
so llevilacqua. 

F.nilKJA KVA XOKI.IOA I1APTISTA—Rua 
General 0>orlo, 9. Aos domingos, ás 
l i horas lio manhã , escola dominical ; 
ao meio dia c ás 7 horas d a u iile, cul-
lo publico. A's quin tas- fe i ras , ás 7 h o -
ras da noite, culto publico. Puslor, o 
rev. J. J. Tajrlor. 

KiiiiKJA r n o i k s t a n t i : am.kmX—Ala-
meda lianihiis, 4. Domingos, ás 10 ho-
ras da m a n h ã . Pastor, l laur . 

KíiniilA C.IIIIISTS KVXNDKLlr.A — P.ua 
Calvão l lueno, n . 33. Culto nus terçxs, 
quintas e domingos. Ten;as e quin tas , 
ás 7 horas e mela da uolle. Domingos, 
ás 12 iioras e meia e ás 7 o meia. 

f»t . P a t t V s A n ^ l i c a i i C l i u r c l i 
RUA Do UoM IIKTIHO 

Siindani 
Cbildren 's S u n d a y School. . 10 A. M. 
Mallns 11 A. M. 
Kvensony 7 P. M. 

Chaplulu Itev. W. II. Moreis II. A. 
C O X M I I L A I I U S 

f iONSUL*llO RKIIAL DA 1TALIA — 
v L a r g o da Republ ica . 
f O N S I LADO DA FRANCA—Rua Ma-
"ranl iUo. 13. 
/HINSCI.AItO DA ALLKMANIIA - Rua 
v .s . RI . \ r o , s i . 

ÍIONSCLADO DA ALSTRIA-ll t VilllIA 
'—Itua PlrapiUnguy, 24 (L ibe rdade i . 

/ 'ONSbLADO Di: PORIUOAL—Rua S. 
v i ien lo , 30. 
Í OXSl LADO DA REPUBLICA AROEX-
' 1 IN'A—Ladeira do d r . Fa lc io , 2. 
/lONStll.ADO DO ÜRUUUAY—Ilua LI-
* l r i o llu laro, 17. 
ÍKINSt LADO DO PARAGUAV — Ala -
vmci la dos Alidradas, iH. 
/'(INSULADO DA MKLÜICA—Rua da 
' S. Ilento, 43. 
/•ONSULADU DA VENEZUELA — Rua 
l Direita, 10. 
fiONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
v g , Bento, MI. 
I ICE-CONSt LADO DA INGLATERRA 
• — Ilua de S. Ilcnto, 41. 
||ICK-CONSULADl> l)A IIESPANUA— 
» Itua Direita, IO-C. 
V'IGE-CONSULAÜO DA SUISSA—P.ua 
' IlOa Vista. 27. 
I ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO-
•III EGA—(llorlo llotanleo;. 

C o r r e i o G e r a l 
TAXAS nu PRANgClA • PRKMI03 n n j 

U l l < COSTA ilS 
Cartas ordinariat—200 réis pura o 

Interior e 300 réis para o Exter ior , por 
15 Krammas ou f r a t v i o do l ã pi-am-
inas. 

Ililhrt?» pnsla's slmpln—50 réis para 
o luterior e 100 réis pa ra o Exter ior , 
rada um. 

Wlktlti i>i tines <(*jiío»—80 réis p a r a 
o Interior e 300 reis para o Exter ior , 
r»da u m . 

CaTlas-lãketM—100 réis para o Inte-
rior e 3eo rél* pa ra o Exter ior , cada 
uma. 

Impressos—V) réis para o interior e 
V) réis para o Exter ior , por SO g r a m -
m»s ou fracçAo de SO i t r ammai . 

Jm naes e Herislas— Io réis para o 
Inl«rlor e SO M s para o Exte r io r , por 
50 . r a m m a s fnu-çlo de 90 gram-
mas. 

Vilniiieriptat— 130 réis para o Interior 
e 130 ré . t para o Exter ior , por .*J 
Krammas ou fraeçJo de SO gramT.as 

Amostras—100 reis p a r a • Inlertor 
e 160 rél» para o Exter ior , por H 
grammas c,i fraeçSo de 50 (|r«mma-< 

Prêmio ile rtqulri—<00 réis pa ra o 
Interior e 400 rél* pa ra o Exter ior , 
por oMecto, 

C a r t a s — N l o ha l imite de peso ou 
dlmentoe» para e i t a classe de corres-
pondência. 

As ca r i a i nllo f ranqueada» p a g a r l o 
lio destino o dobro do porte ou Insuí-
llcleuela; as de procedência e x l r a u -
uelra pe ar.lo 400 rél», por 1» Riam-
mas ou írareSo. 

Nus aclunes bilhrtes poslaes ou car-
las-hlibete» us toxas serão coni|iletu-
das com scllos adheslvos. 

A luxa mínima dos manusc.riplos 
para o exlranj ie l ro será de 230 réis o 
das íimoslra-i de lüu réis. 

1'iiIik—0» tomadores do vales paga-
rão além da luva n registro: a té 2 íJ , 
•100 rí Is; alé .W», 7o.) réis; a té lun». 
I$200; alé IflOI, |»7W): ali' 2008, lM2úl>: 
e SOO. réis por 100» ou f r acc lo l - x e e -
deule ile i00». 

E' olirlgatorlo o registro do cur tas 
remi l lendo vales. 

Rejístro com valor—Limite máx imo , 
304)9. 

As cartas pagarão, a lém do porte , 
registro e ou t r a qua lque r laxa a quo 
estão sujei tas , a té 10». 800» e ISO réis 
por f>* ou Irnce.lo de S$ excedentes. 

K' facultativo o porle das cartas o 
obrlgutorlo o das o u t r a s cor respon-
dências. 

I n d i c a d o r 

M s d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade dc Paris, c i rurgião da lle-
iielieeucia Por lugueza e du S. Casa.— 
E.speclulldade : moléstias dc sciihoras, 
das vias uriuuria» e partos.—Rcsldeu-
el i : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sul tór io : rua de S. Dento, 30-A (dus 
12 ás 3 1|2). Teleplioiie, 301. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L I I O -
Ctrurgla e molesllas de senhoras. — 
Colisullorio : rua de S. Ilento, 13. Re-
sidência: r u a Vplranga, u . M. 

O C I . L I S T A - Dr. P. Pontual- Ex-
chele de clinica do professor Wecker, 
com longa prat ica em Pcri iambuco; 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, du ran te 4 auiios, f requcnlou as 
prlnelpae» ouniea i de mole tuá» de 
olhos, nariz e ouvidos, em llerllm, 
Par is e Vlenua, t ransfer iu aua reslden-
cia para e>tu capital. 

Coiisultqrio : Rua do S. Bento, 31, 
de 1 ás 1 horas . 

Residência : Rua Vlclorino Cann l l -
lo, 29. 

DU. MELLO BARRETO — Oc.n.isTA 
— Membro d a Sociedade Oplhalmolo-
gira Mexicana e da Sociedade Prunce-
za de ilplilolmologla. Res idência : A\e-
Ilida llang--l Pestana, 90. Coii9iiltorio: 
ruu Direita. 34. 

Dll. A. LUIZ Dl) REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia e m «eral e moles-
llas de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, u. 11. Cuiisiillorlo: rua de 
São llenlo, 11. 91 (lie I ás 2 1|2). Tele-
plione, 1019. 

Dll. RUBI O MEIRA — ('.linira medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Fanla Cosa. 1'csldeticta : A lamnla l ia-
rão de Limeira, u. SI. Colisul lorio: 
rua São Ilento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telephone, 49. 

DR. -VIHIATO BRANDÃO - • C l i n i c a 
medlco-cirurglra e especia lmente mo-
léstias dos irrgnint i/enUo-urinarioi, 
peite e mnibilis.' Consult . is : de 1 ás 3, 
rua da llAa-VIsln, 11. Residência : lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue, n. 
100. 

DR. DUENO DE .MIRANDA—E»p. : 
olliost oiioiilos, nariz e 'lüi jHiil i, dis-
cípulo do notável oculisla Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenua, 
m e m b r o l l lular da Acadcnilu Nacional 
de Medicina, ex-inedlco elTectlvo da l'o-
lycllnlca do Rio e a d j u n t o da Santa 
Casa.—t:ons. : 3, rua Direita, das l i ás 
3.—Ilesidi-ncia : 27, l l iachuelo. 

IIOMOEOPATillA do medico d o u -
tor Murcos Ar ruda , segundo o sysle-
mu . | l a h u r m a u > — P h a r m a c i a e labo-
ratório, na r u a da Uloria, u . 71, la r -
go ile H. Paulo. 

Dll. J. TI10.MAZ DE AgUI.NO—Medi-
co porteiro—Especialista em molest as 
de senhoras.—Residência: r u a de San-
to Antônio, 88.— Colisullorio (nrovlso-
r loe na mesma residência. Telephoue, 
1.070. 

Dll. SÉRGIO MEIRA—Medico-Espe-
cialidade, moléstia', d o coração, pu l -
mOes e de cr ianças . Allende a c h a m a -
dos em sua residência, á r u a l ir iga-
delro Tolda», 92. Consultorlo: rua 13 
dc Nosembro , 16, de 1 ás 3. 

Dll. ERASMO DO AM ARAI Da f a -
culdade de Medicina dn Paris. Clinica 
mrd ica , com especialidade— Huplutis e 
moléstia-, da i>e! >e. Consu l to r lo : rua de 
São Uenlo, 15, d.- I á i 3 horas . R e d -
dencla: rua D. Vlrldiana, 37. Te lepho-
ue, íOò. 

T a b e l l l ã o s 
Â N G E L O D E A R A Ú J O — 3 ' tiil"-llião 

— S. Paulo , cartório, Iravessa da Sé, 
10-A: residência, rua Vergueiro, 2" j -a; 
lelephoue, 92S. 

l i u i l H e l o r j i i p a u i e n U i l o 

E . H O I L E M D E I i 
para o Irancez, Inglez, allemão, i ta-

liano, l i spauhol e iiollaudi". 
I lua Senador FeJJú, 47. Tel. 341. 

A d v o g a d o a 
Í A R I - O S S E C A M P O S • T h o o -
v t l o r o D i a s de C a r v r d U o J ú n i o r 
—A-cce i t am c a n s a s u u s t a c a p i t a l e 
fOra . ü v c r i p t o r i o i r a a Q u í u z a d a 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo : Ilua Direita, n. 10-11 Iso-
liradol. Residência: r u a 1). Verldlana, 
31. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
tarde. 

O S A . O V O O A S O S Anlonlo ll ihni-
lo dos Santos, Es levam ile Almeld i, 
Gubi lei Riiieiro dos Sant IS tém seu 
esc li pior Io á mesma rua dii S. Beato, 
li. Õ7 oobrado) . 

I l e n t l H l i i N 
O cirurgião dentis ta A. CasteKo fa? 

qualquer t rabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos d a sua prol lss lo , 
por preços muit íss imo razoavels . A c -
c o i t a p a g a m e n t o e m p r e s t a ç S e s , 
pr. riitmeiih' amlraliulas. — Gabinete o 
residência, r u a de S. Bento, n . H , 

INDICADOR CQMMEâGÍAL 
N A C A H A B A R U E L ê q u e s o 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Ayita da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n h a s c i n n n c l i n s d o r o í t o . 

P E I T O R A L D A S C B E A N Q A H 
ilo a « h i s — O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a tu»$en d a s c r c a n ç a * . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A - -
F a b r i c a d u c h a p í o s d e so l , <le 
A n t ô n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
I l a n g e l P e s t a n a , lt>7 — K a b r i e a e 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q u e r c h a p é o 
d c s o l o u b e n ^ a l » , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . I > p c ia l i -
d a i l e o in f a z e n d a * d o a l ^ o d i o e 
a e d a j a r a h o m e n s , s e n h o r a s ® 
c r i a n ç a s — S . 1 ' a n l o . 

CASA BEVÍLACQtTA—Piano», 
i n u s i o o s o i i i B t r n i n e n t o s . 

PIANOU VK ALUUtIKI,, d o s 1110-
Il iorcH a u e t o r c H , a 2(JslOÜÜ, '2580U9 
o iiOgUOU 

PIANOM OBADOR, A t ó 31 d « d » 
/ o m b r o , l i < | i i i i l a m o s p l a n o s « a -
r n u t i d o s , doiii lo 7DIIS o 1:1005. 

RUSNICII, o n iu l l io i ' o m a i s r e -
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i n i i o u . 

E . B e v l l a c í j o a k C. 
U n a d o S . B o n t o , 1 4 - A - - 9 . P a u l o 

A O S S B S . O K N T I S T A S - O B o . 
ticâo Universal, c a s a o s p e c l i i l d e 
n r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o n 
c o i i c o r r c n c i u d a s s u a s c o n ^ m i c -
m s , p o r q u a n t o ó n p r i m o i r a n e s -
t e R c n e r o e m l o d o o B r a s i l . 

M i i n t e m d e p o s i t o s n a s p r i m e i , 
m s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o 1 ' ru-
t o o F r a n c a , o i :m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p i i n c i -
p n e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P l i i l a d e i p l n a , L o n -
d r e s , 1 'ai ' is , P u t l i i g e n e l O l b e r l e l d . 
—.lanuario Loureiro & C. Kua 
H. B e n t o , l l i . — C a i x a n . 71.— S . 
P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U I I A B I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o d r o -
g a s , p r o d u e f o s c h i i n i c o s , e .spe-
c i a i i d u d e s p i i n r m a c e u t i c n s c p e r -
f u i n n r i a s j i o r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A n i a r a n t c & C.— R u a D i r e i -
ta , 11. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a d o C o m m c r o l o , 
3 ( > - C i i 3 a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
d n a g n n í n i i i e r a i d e R. P e l i e g r i -
no , i i n t i a r t l i r i c a e n n t i - c n t a i T h . i l , 
d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e o p t i m a pa -
r a m e s a . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o d o r o u p a s p a r a m e -
n i n o s c m e n i n a * . I m p o r t a ç ã o d o 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a » 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
P a u l o . ' i Y l c p l i o n e , 1.157. 

O p t i a o m u l t a d o 

T O N I C O D K C A M A C A N , c o n -
t r a a c u s p a « q t i é d a t i o c a b ç l i o , 
é a C a s a B a r u e l q u e m v e n d o o 
I' t j i l i i uo , r e c e b i d o d i r e c t a i n e n t o 
d e P e r u a m b i t c o . 

A G E N C I A G E B A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L 1 ' K D E -
R A L — ( . ' a s a f u n d a d a e m I8»ü. S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r | )edi<lo d e i)i-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta, 3'J. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
l io A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e s o 
c - n e o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e S . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o I i u l g a r o d o I u s t i l u t o 
1 ' a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baruel .£• C. 

COQI 'ELUt 1 HE— Tonses, hron-
r/iilcs rir., c u r a r a d i c a l c o m o 
1'eitoral ou Caraijmilii, do As-
s i s . 

D o c l a r a c o e s c o m n i e r G i a a s 

A* p r a ç a 

Jo!\o Almeida Correia <rAviia com-
m u n i r a a e>la. praça o a seus atuídos 
d(i int -r lor .iiie, teiido (II>SO'.n ido a Ur-
ina (lorrAa <r A vila A- C., ret r a in lo - se 
o .soc.iíj Antoiiio l iarr la Valladno 
fí salisleiío sen capllal e l u c r o s 
a s sume ind iv idua lmente a l iquidari lo 
do [ia>s \ <> e cont inua com o m e s m o 
rarnu dc negocio sol» a l i i rna 

C o r r ô a cVAvila 

com fal ivca de sil»ao, u raxa , cel"> e 
oleos, a r u a Haruellos, u. e csciiplo-
rio ao Hecoo d a Lapa, n . á"), e em S. 
Paulo, á r u a Episcopal, n. '2, onde 
espera merece r a ponliança com iju^ 
sempre o hon r« ram. 

Rio de Jane i ro , 20 de j u l h o de l'.»0ô. 

S e c ç ã o H v r e 
C o m p a n l ú a I . u p t o n , o n l i q u i -

d a ç ã o 

1'el» nre.v nte , convocamos cs nceio-
nl í lus ilesla Comi), para se cons t i tu í -
r e m ''In iissrmbli'11 «eral, a *Ji> du cur— 
renl", íis 'J liora-i dn tni-d -, nu rua I > 
ile Novembro, n . a, p r i m e i r o a n d a r , 
ulim de toniarein cuuliecliiicnlu Uns 
cuiilas llnaes d<n Ili |uldanle5 c da rem 
por I I i | i i 1 i Ihüi .1 Comp. 

S. fau i t í , 20 dc julliu dc 1'Jnú. 

I r iz nr. O l i v r i b A L i x s iib YA -mis -
CELI.0S 

IíiMARI. 1)1 Aâ I)A Sll.'. A 

C H A F 7 U T O S 

K d aba ixo anslmiado. dou to r e m me 
dlcina pela 1'aculdade do lllo de Ja -
neiro ele.—Alleslo que lenlio e m p r e -
KBdo cm minlin e l ln l ra , com opl lmo 
renulluito, a IluuilkHo de oleo dn flaa— 
•Io ile iincalliiiu com hypupliocptillos 
ile cuido e soillo, do pi iarmaceullco 
Tlieoiloro José lie Abreu Sobrinho, 

tinte p reparado ií Indicado com elll-
cac a uo racliltlsMio, u a escropliuloM, 
no lyni|iliatlsmo, nu tuberculose e cm 
d v iios estudos a i iynamleos. 

II referido e veruade e alleslo iu 
fidmediei. 

lllo de Janeiro, 13 do ju lho do 189'J. 
Vr. figueiredo liamos. 

Aviso 
0 clrurülHo i len tWa I.ulz d o m e s 

comniunlca aox seus iimlKos e cl l-
eiib s i |ue t ransfer iu o seu ualiluele 
denlurlo da rua S. Jo io , li. pura 
u r u a S . B i u t o , a . 3 1 — a o b r a d o . 
un le ucrà eucolitrado todos os dias 
utcis, da» H Iioras da n ia i ih l In 5 
horus da larde. 

Asthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Ciirain-ne rai l icalmenle com o X a -
r o p e i!o ffriadglia c o m p o s t o , p r e -
purnilo |ielo pbarinaceut lco S. de Ma-
cedo Suores. Kucontra-se na imiaiim*-
c i a AtiioiiA, rua Aurora , Dj . 

EMEDIO CONTRA A 

( \ ! < * i » o l i s m u c l i r o a i e o ) 
As grave® lesões Uo 3ys t e -

m a n e r v o s o r> do a p p a r c l h o 
c a v d i o - v a s c u l a r , determina Ias 
|ii-lu finl'riupi»'/. iiabitual, (Jesap-
pafcceni por completo com o uso 
deste prodigioso medicamento, 
preparado pelo pliaraiaceutico 
GRANADO. 

A' venda cm todas as dr iga* 
rias e phariuacias. m 

J a b o t i c a b a l 

D., F. Camargo a Luiz Car los : 
«Mande como encommenda 10 d w -

>.ias de vidros p ipu la i siidorificas. l ia 
firo?"ira ex t r ao rd iná r i a por CuU:>a das 
constl|!açr>es». 

Uejiosilarios ein S. Paulo : Lelire Fi-
lho v (',. ; em itilieirão i ' re lo, na p h a r -
moria Kelix Pelosl. 

Toileltà das 
seisisoras 

^ ' ' o u s e l l i a m O M s e i n p r o úh s o -
nl iornH f | i i c on ip r e i r i t i - i n )>:ira s u u 
t i i i l d l e i g . i a c o i i t e i i d o p o r l i i r o 
u n i a co l in -c d e c lu í i n v c i d a d t i -
r a A i ; u a íTo L i o a r r a i j u e . 

T u n h e m f a r ã o In ni c m 0111-
p r e y a l - a s p a r a o s n s s e i n s i n t i -
i ih ih, t a n t o e n i l i i v n g e n - f , c o m o 
e m i n j e c i j õ e s . 

A A ^ n a d e 1 a b i i i a i u e f o r t i f i -
c a o» t e c i d o s , e v i t a í ih f l o r e s 
b r a n c a s o f a l - n s c e s i a • i | i i u i i i i o 
e x i n t - m . K ' o m a i s í n l a l l i v e l 
d e s i n f e c t a n t e e a n t i s e p l i c o c o -
l iUccido . 

J , a v a n d o - s e d i v e r s a s v e / e n p o r 
d i u a s m ã o s c o r o s t o c o m e - a 
A a u a d e I ,»i n r n i | i i c , m i s l u r i n l a 
c o m n j j i i a , i a d o s o a c i m a i n d i c a 
d i ' p ó d e - s o e s l a r r o r t o d e i v l a r 
i j t i n l q u e r c o n | . i " o e d e s o j r -
. sd rvnr d a s c | i d e m . s, t a e s c u n i o 
a s d e f e b r e a i n a r e l l e , p e s t e , t i - -
p l in , 1111'hino q u a n i l o s e to ii d - : 
vi ' , ur c o m p e s a o a s a c o m m e l t i d a s 
d e u m a d e l i a -, 

\ A j j u a i le I a l a r a i j i i o t a m -
I o n e s o b e i m l i a p a r a t i r a r u s 
i j u r i u i a i i u i a s . 

X'or is t-o, o I n s t i t u t o d o I-'r: n 
ça t o m o u n p i - i to a r : u i n v o n -
t o r o « e u G nii i l i ' 1 ' i i ' i n i o , p a r a 
I I c o m i n o i u l a r a A A ^ u a d e l . a -
l i i i i i a i | i i o á c o n l i a n v a d o t o d o s . 

O i n i n i H l r o d a C i u c r r . i , e m 
F i i n n , a , p r e s c r e v e u o e m p r e g o 
i ic l la n o e x c r e to . 

q u a s i s e m i r d o v e - s o m i s t u -
r a r a A 4 1 1 U d o L a b a r r a q u c i o i i i 
i i g u a , a n t e s d o e i n | r ' u n i - a . 

( j u n n t o á s d o s e s e a o m o d o d c 
e m p r e g a r , i c i a - s o o p r o s p c c t o 
q u e s e a c l i a e m v o l t a d a g a r -
r a f a . 

A A g t i a d e I . a b a r r a q n e s o r v o 
e x c l i i s i v a n i c n t c p a r a o u s o e x -
to r i io . 

A ' v e n d a c m t o d a s . t i b ô a s 
j i l i u r m a c i a s . 

P . S . — D e s c o n l i e i n d i s i m i t a -
ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a d c f i a 
A g u a d o I . n b n r i a q u e , p, p a r a e v i -
t a r e n g a n o s , r e p a r e m b o m q u o o 
l e t t r e i r o t c n i i a o e m i e r e ç o d o I . a -
b o r a t o r i o :— Mnium /.. Vn r», 1'.!, 
rue Jacoh—far .i. 

PIJJL© 
A O 

L A S A I S O J í - - O f f i c i n a d e c o s -
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . K u a d a 8 . B e n t o , 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

V I N H O BAR ( E T , fabr ico d e 
H o r i r i g u e s P m i i o 4 C , í o m a i s 
a g r a d a v » ! e p e n u i n o v i n h o d o 
F « r t o c w h c c M o t 

A coüimiasãa abaixo assignada, traduzindo os 
sentimentos de ncTisrcsos babiiantes do Estado 
do 5- Fauio, (juo desejara piesiar uma homenagem 
aoemiiiente estadista dr. Manoel Ferias do Cam-
pos Salios, pelos relevantes servidos prestados ao 
erodita do paiz e ps ias garantias asseguradas ás 
liberdades eoniíitacionaes, duranto o seu quatri-
eocio presidencial, convida o povo desta cidade s 
todos quantos con:mungucm nestes sentimentos a 
receberem o iilustre brasileiro, n* estação do Nor-
te, ás 7 horas da ncit* do 25 do ccrrente. 

C i H i i l c l i e P r a l e v 
l ( < « Í 4 i l | > l i < > l l l r i u i i l a 
K t i X e u l o A r t i i í l i » 
M i i m i h - I l '< -» l« -<» V m l l i « l M > i l i l 
I I . T r w t ( r a f i i S < > l i l m i i l l A T r o w ^ í ) 
A l v a r » «l i - f n r v n l l i o 
l l l | > | H > l . v « o d u S l l » « 
A . J . i l a C i M t a J i m i o r 
^ c r i i l l n i l . e i n e 
l l r n t n l l l i - i x l » 
A r n o t p h o t x e > e < l i i 
l > r . F r n i i e l w n 1 ' i i u a t n r l 
l » r . V í i i r c m 1 ' n » • < « « ! « » 
I . n < - i f i > l e v y 
< ' a r S « M t l l a r e l n 
A . F l r m » « I » M l l v a 
A . U o r c i r a « I n M l l v a 
K a l c v a m <l<- O l i v e i r a 
• ' a t i n a K a i l e » 
H a p h a e l K w a l m r 
% ' l « - t » r l n o ( i o n c a l v e * « a r m i i h i 
J o ã o R v n n w - I M a l l a x l r i a < • • - < • 
M c t » l l i â c l l n r k e r A C o m | > . 
L a d g r r o «•<• C a o t w 

Companhia l íogyaat da l a t r a -
d u do Ttrro » Navagaçao 

1'AIIASIK.tTO UB DIVIUKNDO 
Do d ia 23 do cor ren te em ileaiili' 

paga ra icmI» l iser lplor to Cenlral e u» 
ile 3. 1'anlu, ilua II l iuras ila inauii 1 
4s í da tarde , u H3" d iv idendo, corres 
pondenle no pr imei ro semest re ilu cur 
ren te iiiuii), lia ra/. lrj ile 1 0 | por aci;Ho 

tionqi.lias, IÍ0 ile jul l iu -le IUUQ. 
Ct.Mjino I , i i i h i d i . 

Cliele d a liscilpt-.i o Cenlral 

Comp. Ramal Ferreo Campineiro 
1'revliie-s» ao imlillco i|Ue, na me 

de iiXDita p. fu tu ro , v l j jo rnr i nest» e>-
trai in e im seceâo Kuuilense a taxi. 
camliial ile 17 d., ou com accrescliin 
de "[,, sulire a s liases da.s Inlielln. 
I A, 2 A, 11, :i A, :i II e de 0 a 17 ; tl 
'l "I., solire a taliclla i A e sai uo II»-
m a l Kerreo. 

Na Fuulieiise, l^m o me«mo au^inen 
Io as laiiellan ] 1 , il II, I A I uai, e d' 
0 a 17. 

Campinas , 21 de j u l h o dc 1903. 
Ali hedii li. im Si lva k ü l ivk i ra 

luspector K»ral 

Companhia Mogyana 
TABIIA JIOVKL 

No mez de aponto p rox imo fu tu r . 
vigorará nesta e s t r ada c no rainul il 
l i i iaxupé ilreclio miu> iro), a t a x a c a m 
liial de 17 il. por l«, ci | i i ivalenle a 
auipileulo de tr> solire a s razõc 
norniaes das laliellas de 1-A a lé S i -
na parle lederal <•. no refer ido trerli 
ile liiiaxiipú e do <> al • 17;—scinl 
1-en 'as de camlilo a s lutiellas 2, 4 
gêneros de pr imei ra necessidade, e n 
par le es l tdoal a lidiella .1. 

As razões d a s laliellas l -A e sal le 
r.lo o acciescimo de D ' j ua lin li 
tronco e ra igaes e l l l o solfrei.lo a u 
emento a l j u m nas llulias de conceis ' 
federal e nem 1.1» pouco no treclio u 
uciro dn ramal de U u a v u p é . 

A s laliellas calé, :l-A e 3 - B s e r i a i 
plicaila na par le es ladoal n tarifa di 
tcri-iicial coni accrescimo de r i *, a j 
provada pelo governo ilpsle Es tado 
na parte federal , a té d e i p í l o d o íío\t-
Uo da I nUlo, nsslni como uo l ama) 
l iuaxupe (Minas) a U r l f a ordinuria , s 
jeilu no c&miPío de | 7 ( | . t ap -ni d - s-
oli.servado nas linlias de concess lo fe 
ileral o Irele m á x i m o de ri .074000 pi. 
tonelada, p a r a o percurso desde ijual 
quer pMcedeueia a té a cstaç.lo de Sn. 
tos, limite esse ipie. uo.s termos ac 
m a expostos, vira a i f r c l a r os seguint 
treclio»: 

de Üali taes em dcaule , na laliel 
café; 

•le Re .Hn ja cm deante , na tabeliã 
cafú de a -A; 

de Crvstaes em deanle , na I diella 
café de 3 -H. 

Aos despachos dc algod.lo, na llnli 
t ronco e r amaes , se r.lo appi icadas a 
se„'Uliiles laliellas: 

A al^o l.li. eni r a m a , a tar i fa difTi' 
renr ia l de café licueticlado; 

a a!.'odAo >m caroço, a lnhclla ' 
sem i.lialiin iilo: 

a caroço de a lgod lo a taliella I-l coe 
al al imento de 2r> " , ipiando em uun 
louelaila pura c ima c a ti.l ella Ti quan-
do paia <pi.tutid.idcs Infer iore , a un, 
tonelada. 

Campinas, M de juilio de l:iO*í. 

Joi l . 1'i:iii-:IIIA II :uou As 
luspector geral 

0 R h e u m a t i s m o 

E C o m o C u r a l = o . 

O R l i P i i m a t i t í m o ó t i m p e n f e r m i d a d e c a n s a d a 

por impurezas existontes 110 Unido vital, o sunyue. 
Com frequencia a ciiii.-ia directa é a presença de 
«rido nrico. Os symptoinaa da enfermidade são 
dores agudas nos mu.sculos o articulações. O 
rlieumatitsmomuscular aflecta geralmente as cos-
tas e homhros ou os uiusculos grandes dos bra-
ços e dus pernas. < > rlienma.tismo inflammatorio 
constitiie a manifestação mais perigosa, e de 
ordinário se apresenta eom dores nas articula-
ções, que chegam á ser muito intendas e accom-
panliadas de inílammação e febre. Mas o maior 
perigo está cm que pode htncnr um orgão vital, 
como o coração, e causar a morte repentina. 

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-
pregam remedios externos queapplicam ás partes 
aííectadas. Taes remedios podem mitigar a dor 
por um momento, mus o allivio é sõ temporário. 
O eíiéito se extingue logo o culic o paciente em 
pcior estado que antes. 

Si) lia uma cura para o rlieumatismo que ó 
eliminar a causa. Nenhum outro tratamento 
produzirá uma cura permanente. Eis porque as 

1 
I 

PÍLULAS ROSADAS 
do DR. WILLIAMS 

t 
i 

£ . i l r a ' l a d e F e r r o S o r o c i i l i a n a 

AVISO 
Tarifa movei 

l aço puliil-o ipie, i lurante o mez 
di- À?uslo | rox imo, a tarifa inove 
nesla c - l r eda se iá calculndu no cum 
Í,io de 17 d. p r Ií ' 0 >t cor respondeu 
do no nu^nieulo de 1»"., nus Pi 
das laheilns IA, 2 . ' i e :ill e de li n 
17, e '.I na Pa>e da tahella 1A ia. 
god.lo em caroço). 

•S.lo Paulo, 2o de Julho de 190-i. 
Alfredo Maia 

Siiperlntei idenle 

são tão universalmfnte conhecidas como o me-
lhor remedio jiara o rheumatismo. Chegam á 
origem mesmo «1a enfermidade, limpando o san-
gue de ácido urico e outros venenos que o viciam 
e desenvolvendo-a ao seu estado normal. 

Sua efficacia pode appreciar-se pela seguinte 
carta, escripta pelo Sr. José Barbosa d'Araújo 
Mello, da povoaçáo de Mayaral, Estado de Per-
nambuco, Brazii: 

"S->ÍTri do i s a i inos <le r l i e u m a t i s m o o a n e m i a a p o n t o do nAu 
pode r a t t a n d e r aos m o u s a l l a x e r e s ; t e n d o r e c o r r i d o a d i v e r s o s 
m e d i c a m e n t o s poderosos , nf to a c h e i e m n e n h u m d ' oHcs a l l i v i o 
j a r a os i n e a s m a l e s . D o a r e i c o m u m e log io f e i t o polo j o r n a l 
d ' a q u i á s Pi lu la / i Tloaévla* d o D r . W i l l i a m n p a r n P"»feoaH P e l l i i j a s 
(Dr . W i l l i u m a ' Pinlc Pi l l» f o r P a i o P e o p i e ) , o m a n d e i i m m e d l a -
t a n i f n í e c o w p r í i r n o R e c i f e n a ' C o m p n u h i a do D r o g a s o P r o -
dn i ' t <i C h i i a i c u s ' u m a dur . ia do f r a s c e s . C o m e c e i t o m a n d o a s 
;lilnlns, o no chege.r no q u a r t o f r a s c o í i tn t i a jú f ç n m d o m e l h o r a , 
c - i '. q n o n ã o t i n h a a c o n t e c i d o c o m o s o u t r o s m o d i c a m c u t o s q u o 
l invia toniHilc). C o n t i n u a n d o com a s m e s m a » eb tou h o j o pe r fo i -
t a m e n l e re.st«beleoido, 

" D u r a n t e a m i n h a e n f e r m i d a d e e s t ive do c n m u n l g r i n s i n e z c s 
e consu l t e i divei-sos med icob . Dopo i s do r e s u l t a d o o b t i d o c o m a s 
p í lu las e m rçmeatfto t e n h o a e m p r e r e c o m n i e n d a i l o p.s m e s m a s , com 
fo l i z r e s u l t a d o . Só t o m e i u s p ü n l a s p o r se is mei ies o fiquei 
c u r a d o . 

( A s s i g o a d o ; J O S É H A R K O t í A D ' A J . 1 A U J O MELLO 

1)1!'.!'.'. I O:\IA 1)0 SEl-.Vir.O -A.M I AIU ) 
li*» ortl^rn do ir. «li*, director fa^o pu 

1>I ro (JIK» compra lifi;'.' a ftinc.rlonar mu 
sede «Io.-Ut reparlirA'» a rua Floreneio 
de Al rpu, i i . 21-A, o serviço do liispeí'-
r;io da î a m a s de Ipüp e o ronsul lor o 
para Im-iuiit-s, liliios :ndi,;eii{cs. 

o srrvujo riinccionarà do 8 ás S ho -
ras da mau!»!, c o consultorlo das 

10 l |2. Iodos os dias tilcis. 
Spri^larla da í)irei*toria do Serviço 

Sanitário, Silo P a u ' 0 , ul de ju lho dc 
i W " . 

O speretario 
\KHi:r [U.viiKf, IM > t a v a 

S i í p c r i n l c f u l ^ n c i a d o 0 f i r a s 
P n b l i r a a 

o i i r a s .10 Msrnie.ro 
lie ordem do s r . d r . direclor dosla 

Superinleudencla , faço puldlco que, uo 
•I .1 2i do cor ren le In-/ , ao meio d a, 
s e r i o rftcelildas c alierla», em presença 
dos lulctvssados, nesla reparllç.lo. pro-
poslas para a evecuç,to das ol<ra- se -
cundes . o r çadas no total de 2:i:õl7s975l, 
v u d o : pa. a reco-islrucçftodo soaMio da 
ponte solu-e o riiieir.Vi S a n f A n n » , es -
t rada ile Dar retos a Areias , 7í)o|>í77 ; 
jsii-a r-coiisirucçSo dos encont ros da 
ponte -ol-re n r l l i f l r f lopau d' A Ile-,na rnes-
i i ia es l rada , 15I$1.TJ; para conccrlos uo 
a ler raüo do Trcmemln ' c conslrucç.lo 
de poníllhfies na e .Ir . ida de 1'nuhalé a 
Iticu liulio, I2:l ' i2 |2n' i : para reeonslruc-
c.io da ponte do Salto, rio rio Paral ,y-
í'», em ijueliiz, l i . - ' ülis; para oliras 
d ' caia 11, piuti ira e reparaç.lo do p ré -
dio ipie .serve dn cadeia na villa ile 
Kmlmlni. ' J ; ;..ir.i o!'T.I• de ca i a -
rão, p iu tura e niel l ibrumeutos no p r é -
dio ipie se rve de cadeia na vllla de 
l l ruíciro, I7.'s)17i para oPras de ca l a -
çâo, p intuin e r epa ração do preilio «pie 
v-rve de cade ia lia c iaade de llocaiua, 
i:.r,i*:v>3, e para ob ra s de , . 
j l o do solo da m e s m a c a d c n, I: l ' j6 | so0. 

A s propostas, de*, ida i enle sel ladas, 
r r.l as l i rmas r e o u l i e c l d a s , deve rá 
iu'. .inpauliar o cer l i l i rado do dcposil > 
fello uo Ti i r souro dn ICsiado, de nrcôr-
do com renu la in ru to em vi^or. da 
•piniilin d e G *)»nw>. como Karanlla ia 
ass lgualura do coulr. i to e l / ia e x e c u -
ç.lo dos Iraliallios, dos ipine* d c v e r l o 
õs •uin-íirrenl"» d e c l a r a r os prazo- de 
Inicio, de conclus-Vi e de conservação, 
ilcciaranilo l ampem, e»|iecii iradain»nte, 
o preço pa ra cada u m dos serviços 
M m p f f f e M i d i d t t uo u i l l p o 

As p lan tas , orçameuloH, t a r f a s de 
pre. os, e aii-ul.i-i íícracs e espeeiaes do 
ci.uiralo, l e r a corno exemplares do re-
sul.imeiilo p a r a e x e c u ç l o das oliras. 
-i rllo f r anqueados a- s interessados, na 
portaria des ta r epa r t i ção e na Secreta-
ria da Câmara .Municipal de l i u a r a l i n -
gne l i . 

Na presente concorrenei», serüo ol i -
rvaoas toda» as disposições do d e -

creto n. 014, de 10 de j ane i ro d? 190», 
q u e forem appi i raveU. 

S. l '»ulo, 7 de j u lho de 1006. 

Anlonlo Jmc da Silveira Xetlo, 
ofTicial arcblvis la 

A v e n d a n a s d r o g a r i a s bo t i ca* s6 e m f r a s c o s do T id ro . N o 
euroluCTo c i t o r i o r cor d e r o s a d e v e r á W - s c , i m p r e n s o riu l e t r a s 
ve rme lha» , o u o m e ndopt iv io polo a u t o r d \ : á t e r e m e d i o : D r . 
W i l l i a m s ' P i n l t Pi i ls f o r Pnln Peop ie . 

Q u a l j u o r pessoa o u e t o n l m d i f f l c u M a d e e m r.dquii i l-a.- d e v o 
' l i r i^ i r -Mià i.-aaa Dr . W i l l i a m s M e d i c i n e Co. , d e Scl ieuoKtndy, Ts Y . , 
KeiadoH U n i d o s , e serA i n f m m a d o d o luga r o u d e a s pode c o m p r a r . 
A moania oe«a t e m n i n a r e p a r t i r ã o m e d P i » j ia ra a t l e u d a r Ri a l n i t a -
m e u t « á s c o n s u l t a s d o s p a c i e n t e s o n d e q u e r q u o ellos s i c u -
c o n t r e m . no <• * 

m w i i i i i i i i i íth 

I m p o s t o p r e d i a l 
De ordem do »r. coronel Inspeclor 

do Tliesouro do Ksl tdo, faço pulilico, 
para ronl iec ia ienlo tios interessados, 
que, por -despnrho do exo.o . sr. d r . se-
er - ta r le da f azenda , desta da ta , li' a 
proro^sdo at< 31 de j u lho p róx imo u-
luro o p razo pa ra • p a g a m e n t o -em 
mnlta do imposto predial d» cor ren te 
exercício. 

Reeel-nloria d a capllal . 80 de j « n h i 
4» 19T.. 

O adminis t rador 
perttra 4* Queiroz 

S u p e r i n i e n d e n c i a d e 
O b r a s P u b l i c a s 
ODilAS .NO .>" DISTiUCTO 

De ordem do sr. dr . dlrector des ta 
Superiutei idcucia, faço pulilico que, 
lio ilia do correnle ni"Z ao m e i o -
dia, serão receliida.s e alierlas, em pre-
sença dos interessados, nesta r -par t l -
çílo, propo-las para a execução das 
-ihras seiuli i les, o rçadas no total de 
I3iii i-iils3, sendo i pa ra co iu t rucçüo 
de uma ponte solire o r i ) Doa l-.-p'-. 
r ança , na corredei ra , e . I rada da villa 
de Úóa lisperauea ao lialrro leipi l t lala, 
i l ó t í i i V i . para concertos, l impesa c 
m u r o de feclio da cade.a da \ i l l a de 
Pi lanuueiras , '.I:i07«-ll I. 

A s propostas, dewt lauiente sel ladas, 
com »s l irmas leronlieridi.». deverá 
acompaul inr o cer t i f icado do deposito 
feilo no Thesouro do Kstado, de a c -
côrdo com o regulamento eni vl};or, 
da quant ia de iHiililmi, í - .mo garan t ia 
ila n -s luna loni do conl ra r to e lioa i \ e -
cin Ao dos Iraiialhos, dos uuaes d e v e -
rão os coiicurrenles declarar us prazos 
de inicio, de e o n e l n i l o e de conser-* 
vaçÃo, dc- la raudo t a m i e i n . especl i ica-
darneule , o preço par.i cada u m dos 
serviços rompreheiitlido& uo u n i p o . 

As plantas, c ican.ei i los , t a r d a s ile 
preços, clan .ulas neraes e ca|>eriae>do 
coníracto , licin corno exeniplares do 
r egu lamen to para e x e i " i ç r » d a s oPras, 
serílo f rau ' |ueados aos iuleressados, na 
por ta r i a de i t a repar t ição e n a Sn- re -
la r ia dae-Camara Sliinicipal dc S. C a r -
los du Pinhal. 

Na presente eoncorrencla .serão ol i -
seesnda- Iodas as dis|»osiçóes do d e -
c r - l o n . 'ill», de IO de janr i ru dc iiXhí, 
q u e forem apiilicavels. 

S. Paulo, <l de j u lho de I 3 'õ. 

An''.mo José da SUreira Sei Io 
oilicial arcli ivii ta 

S e c r a t a r i a d a A j f r i r a l t u r a , C o m -
m c r c i o • O b r a s P u b l i c a » 

s é r v i ç o nr. i>r.sr.niumsç\o nu 
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Comarra* dr Santa Branra. raraky-
Ijfixa e S. Setotsliilo 

Alerino Krnesto Meanda, chefe da com-
mlss lo de deiH-rimiiiacto e demar-
caç.lo de lerras d»volutas nas co-
marcas da capita', Sant**, Mo«y das 
Cruzes, Santa braaca, Farahylnina e 
S . SrtwsliAo, inmeadfi por decreto 
do go\erno do Estado. 
Faç» pnl lieo que, fctido d» proceder 

a dea^rlrr inarSo e 4 e * a r m - a « das ter-
ras derelntas nas eomareas 4 e Santa 
Hrança, Farahi huna « S. Sel«.st l to, de 
act-lrdo com • M r U 7 # * fccrrto 

li. 7.14, de 5 de jane i ro de IímiO, d e -
sUuei o dia 10 idezi do p r o x i m o mez 
de agosto do cor ren le ai iuo. para , ,'ii 
lo i orns da matili.1, no edit lclo pulili-
co cm Salle-opolis, rea l i sa r a aud i ên -
cia de ins ta l lnçlo dos serviços ac ima 
referidos, na cou a rea de Siinla l lrau-
ca ; o ilia lli (deze.selsi do dl lo mez, ,4s 
mesmas Iioras, no edilicio mun l ípal 
de Ca rahy lmna , para a Inslallaç.lo de 
ei/uaes serviços nessa comarca , e o d i a 
'-'D ivlnle e Ires. do referido mez, 4» 
10 lior.is d.i maiibll, no cdiliclo inunl -
"l | al de S. M liastião, p a r a h dita I n -
slalieçAo de IraPallios de d s c r l m l n a -
ção nessa comarca , pelo que nolilico 
ós ro: i ' ron an les das c o m a r c a s de San-
ta Itriun-a c P n r a h v b u u a , A n i m o l lar-
I-ello ila Silva, Joüo Josc de Sousa, 
Jo^i* Joaquim llaioos, l uuac o Hodn-
' jues da Cruz. Adr iano lo-'* de Sousa, 
Jo.lo l.uclo de Moraes, Ucued.elo l.elte 
ile Saut 'Auiia , Joaquim Itodrl j fucs do 
Maceilo, 1'auto Orozimho d e Azevedo^ 
Anlonlo llodrlfcMics d>' P a u l a , Anlonlo 
l lueno de Toledo c aos d e m a i s In te -
ressados q u e t iverem l i tulos de d o m í -
nio par l lcular nu -le legitimai -Io e r e -
val idação de posse, d e v i d a m e n t e I raus -
i r ip los , nos l e rmos do decre to supra -
ci tado, liem como aos Interessados d a 
corearcs de S. Sel asl lo , na par le q u e 
coul ina com a» comnicns di- Sunla 
11 rança e Para l iv l runs , a c o m p a r - c e -
rem às relerida» aud iênc ias de ins t a i -
laçflo dos dilo.s serv ços, nos dias, lo-
"iires e horas designados, -'«lin de e x -
Iillilrem seus respectivos l i tulos e d o -
cumentos , soii pena de reve l i a . K, pa ra 
cons tar , m a n d e i pa s t a r o preseule e d i -
tal, que scra puldicndo u o Inario t),fi-
einl, na Imprensa da capi ta l . San ta 
Hranca. f a r a l t y l n m a , s. Sehasli.lo e 
a f l i vadoen i Incares puMlcos nas d i i a s 
comarcas , l iado e pa-sadu n e j l a c idade 
de S. Paulo, nos 8 d» P i lho de li>U0. 
Eu , «a rco Aurélio M. .Nallvlilade, e , -
r i w í l o ad-lioc, o f iz .—Alerino EriiMf® 
Manda. 

? A n n u n d o a 

I». M a r i a n a F l e n r j - F e r r a * 

ih- S a m p a i t 

Aui<usk) Fleurjr de Sonsa ü u e i -
•roz, ío5o Auaus lo de Sousa Klçu-+ _ 

• rv . I.uiza Augusta Fl»nrv, Krade -
A rn-o de Imush i^ieiroc e MarI» 

Amalia de M a q u i n e s F l e o r ' üazem e e -
leprar , na e ^ r r j a de Santa Cecília, no 
•Ila 2J do ci . i renle. - a l d * d o , as H l i 
t toras i a » * u M , u m a m l s M de 7* d i a 
pelo ilescaap* e t e rno d a a i * * de s»a 
exlre iaosa irmA e c u n h a i » 4 . M a r t m * 
n a T\»*tj T a r r m * l t S a a s p m l o , % 
pa ra e<te «cio de nlljOo a ca r idade , 
m m i d a m seus | a r » n i e s e #mi | 
ai es tando a s t e e i p a d a m e n l e M 
•Beato* | | f r e a d a g r a U d H i 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos rtc cal e soda pelo processo espe-
cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza seu eflfeito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos v inténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. 

Ah i m i t a ç õ e s s ã o caras ft qualquer p r e ç o 
A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o ( lo l i o m e m 

e o r o o l i a e u l h a u á s c o s t a s . 
SCOTT & BOWNE . Chimicos, • Nova York. 

ALUGAM-SE duas lindas salas c quar-
tos molillindos, cm casa de famí-

lia nlleniil, trata-se na rua José Boni-
fácio, 3Í. 3—1 

A e m ã f t c d o í n m , , I i l " , 0 -
H 9 1 1 1 ( 1 6 9 v e m m a r u n s 
cr ianças , sobretudo de 
t e n r a edade, o Sabonete 
Japoncz, pois evita toda 
a cla*ao de liumorcs, pró-
pr ios da primeira iníau» 
ela, tornando a polle snu-
davel e fresca, dando vl-
g o r e elasticidade a o s 
musculoa. 

O sabonete l<IF«G|{ £ o 
inellior do mundo e nSo 

teme competidoras. 

ÂLUCAM-SE dons qtiarloslicni molii-
llados para moços sérios, cm casa 

de família aliem!). Ilua Dr. Rodrigo 
Silva, 18-B (anilha Assemliitía), sobra-
do. 3 - 1 

Ao Sabonete Japonez "Tt™ 
I

óde c o m p a r a r - s e pe l a e z c e l -
e n c i a de s u a qua l idade , p e l a de-

l i c a d e z a de s e u p e r f u m e , pola pu-
r e s a de bbub i n g r e d i e n t e s : p reço , 
1 $ 5 0 0 ; c a i x a de 3 , 4 8 0 0 0 . N a s 

r i n c i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s , 
a r u e l & C o m p . B a 

3TA A P E N A S D E Z T O S -
S E S u m a n n u n c i o , de c lnool l . 

a b a s , n e s t a secção. 

H R O M O S Í J ; ; ^ ; c Iconstrucçilo, casamentos, lia, 
ptlsados, felicitações, visita-

rtc., grande varledado na L i v r a r i a 
M a g a l h ã e s , rua do Commcrclo, 27 

OS A l i O M I K J A P O X E Z 
dá A cut is b e l l e s a , 

ntraetivos e encantos tor-
nando-a agradavcl mente 
fresca e ns«etina«la,dando 
lhe especial bellesa. P r e -
ço: 1, 1 $ 5 0 0 . Caixa de :t, 
4$OÓO. V e n d e m - s e nas 
princlpaes Casas. Deposi-
to» R«ruel & C. . . . 

Ocui 
ANNtJNCIOS Besta ssoçlo 

custam apenas 1$000, por trei 
vezes, nfco excedendo d* cinoo U 
í i l ias. 

N E L O J O A H I A F O X 
u RUA DIREITA, V-l 

SE QÜIZERDES ter i i ina 
pelle fres-

ca, tina e as tc l inada , vos-
sos cabcllos sedosos e 
perfn i i i o k o s , tende s e m 
pre em vosso toucadar o 
maravilhoso Sabonete J a -
poncz, preço: um, 1 $ 5 0 0 ; 
caixa do .'{, í $ 0 0 0 . Depo-
sitários, Haruel «V Comp. 

LU MIL RÉIS 6 apenas o quan-
to custa um anunncio, de eluao 

linhas, nesta eocção. por t r u 
vezes. 

VfENUEM-SE uma vlctoria, cavallos o 
arrelos, um «phaelou« pequeno pa-

ra Ires pessoas e mais uma «cliarret-
te* norte americana,com capota. Dirigir 
cartas a Cila administração a J. C. 

f UROTROPINE 
S S M I 1 L U » d* 

UUEDIO rnECIOSO contra u llOBMÇàB 
fa RINS, da BEXIGA e i>. PRÓSTATA 

BLENORRHAGIAS-CYSTITE 
«0TTA-R11KUUATISM0S-AI,I1UMINURU 

WKttni:s r i p n o i s K » 
fàHIS-í/, Placi dos Vosiis,2l-PAPI19 

kiifir utn ui» riu» i titnti <o Cr. BinoniFl . 
$m c ü bpP.o de (.-ai mtia. 

ENVELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na Uoraria Mayalliües. 

Rua do Commcrclo, 27. 

Pensão Allemã 
2% BUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 1 1 Iiora.—Jantar, das :i 112 As * liorai. Liincli | i m -

Í f a Ioda Iiora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem prepara ioj o vari i io) , 
8500, com mela garrafa do vlnüo especial, áfciHM. 

Todos os dias um prato espacial 
V I N H O S E L I C O R E S T I N O S ! CEItVliJAS EM GARRAFAS E C I ) P S 

Serviço à la ear te de primeira ordem 
Vales para 80 refelçfles, 371000. Vales para 30 refeições com 30 melai gar-

rafas de vlntio especial, 603000. Para luteruos lem 47 quarl03 inoliiliaio), 
por lOOtOOO atii 1 .'108000 por inez, externo dn B:)}003 a t ; 70>')JJpor rnoz. 

Companhia de Seguros 
CONTRA FOGO 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Thcodor Wille & C. 
LARGO DO OUVIDOH, 2 

Sabonete 
JAFONSZ 

Esto prodigioso sabonete, approvado 
pela Inspertoria Cerai do llyglena, li o 
melhor até hoje conhecido para o hnnlio 
e o toucador; é a ulllina palavra quo 
se pôde oliter nesle ramo de comnur-
mcrcio, 6 ahsolutamenle neutro, ile-
liradaípcuti' perfumado, d l a culls 
lielleza, altraiivos c encantos, fa/en-
do-a a espargir o mais suave e du -
radouro aioma, tornando-a agraila-

velmente fresca e assellnada. llvrando-a das rugas. Impedindo o appareri-
meuto das l>orl>ulhas, espinhas do rosto, manchas, palmos etc. Nenhum outro 
sahonele piido comparar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de engredlcDIes, por Indo emllm quo (lrma o valor de um saliouete de pri-
meira ordem. Preço : um, 13'iOO ré is ; caixa, 3&000 a 1$»00 réis. Veude se 
nas prlnelpaes casas. 

Depositários em S. Pau lo : Haruel ei Comp., rua Direita, u. 1. 
O H A T I B 

Dislrlliuem sralullaiiicnle um exemplar nitidamente impresso, com três 
musicas, polkn, valsa c se.lioltisch, suhliiue Inspiraç.lo c|e Aurflfn Cavaicanli, 
dcnomluaiias «Salionete Japouez», isto a (|uem comprar um saliouete. 

O S y n d i c a t o d a E m p r e s a F o r m i c i d a 
B a t a i l . a v d , em consideração das vanta-
gens que olfcrcce a aclual sltuaçAo do 
ciniliio c tendo acapiido de lustallar 
um a grande c liem nioiita ia oiUcloa, re-
solveu tomar a Iiuporluute decisüo de la-
zer um exlr.iordinnrio a b a t i m e n t o «olire 
os preços dos seus afamados apparellios e 
Ingrediente pnra matar formigas. 

Chamamos, portanto, aJaltençAo dossrs . 
lavradores sobre e>te anucnclo e os acon-
selhamos a n.to deixar escarar ll\o lavo-
ravel occaslüo para luzer aci|ulsiçno de 
um appaielho perleilo, solido, prallco, 
bem feilo e de facll applicaçüo, aper:el-

çoado— o melhor emllm de todos os congeneres até hoje conhecidos e que 
acaba de ser premiado com M E D A L H A D E O U R O na Grande Exposl-
çllo internacional de S. Luiz. 

P R E Ç O S 
Aii/ir/tis Xürufi 

A ] i | t i t r e r i > O H — a i . ~ ( l c n l O O w 
>» - » : t i i c : t o o t » n 
» - » 4 « l e 1 ' ^ O W n HOKS 

Ingrediente por caixa, 80$ a 
I ma caixa de ingrediente contém 10 latas e pesa lõ Kilos, portanto 

preço do nosso lugredlt n'.e flei em 4»')00 por klio. 

Dirijam-se os pedidos 
3 r t i s ã o P a u l o i N o R i o d a J a n e i r o 

4 EMPRESA ÜATAILLARO í3» depositahios 
K u a 1 ! í d e X o v e m b r o ^ J I A S S A X I » iV C J . M P . 

Galeria d« Crijslal, 7 A Cana llurtulania 
C a i x a do Cor re io , n . 5 2 1 • R a a do O u v i d o r , n . 4 3 

A mesma Empresa contracta tainbem 
poi* empreitada a extineção formigas em 
qualquer logar dos Estados da Uniãn e 
garante a completa e radical extineção 
das formigueiros a preços modicos. 

D i r i j a m so oa pedido» á 

Empresa BUilaillíird 
Galer ia de Crysta l , N. 7—S. PAULO 11 

Caixa Postal, 521 

m\l C0MMERC1AL 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CÂMARA SYND1CAL 
A Címaro Syndlcal dos Corretores 

tD:Xou holiltni as seguintes tabcllas: 
00 dias ft vista 

l onâ res 
par is 
Hamburgo . . . , 
llalla 
Portugal 
Nova-York. . . . 
£ober«uos 

tC 27|32 1(5 33(32 
. . . . Wi 071 
. . . . CJJ 704 

B71 
. . . . 307 
. . . . 2.939 
. . . . l i íuau 

t x l r c m o s : 
Centra banqueiros, lG13|ÍCa l« 7|8. 
Ccblra caixa matriz, 1 6 a ít> 7t8. 

£m r n - t l daU do anno passado: 
90 dias à vista 

11 7i8 
803 
993 
81 '5 
378 

4.143 
!0»Õ00 

tcr.dres l i d , 
Parts 795 
Hamburgo 981 
Italia 
Portugal 
Hova-1'ork 
Soberanos . . . . . . < t l 

Ext remos : 
Conlra ranquelrôí , i l Jõ|l6 a li Ii16. 
t c j t r a caixa matriz 11 IS|I0 a 12 d. 

Ctn nr c t ! t :{Cf» d« Praça do Com-
#. f r r lo . 
• SanlCí. í l l is 1 1 . 4 7 ) - E « b e u i o . J í 

f p , purllciilnr, 16 31|3Í. 
h llMío. Liue. 

TBANSACÇOES BEAL1SADAS HONIEM 
ib oeçnes da CompanhiaMogyana (Io 

dia") a 2 i Í9 
30 lelras da C. de Campinas, a 718 
1(J Idem, Idem, a 71» 
ti idem, idem, a 718 

35 acçfies do lianco Commercio e In-
dustria u 342$ 

10 idem, idem, a 312$ 
3 Idem, lileni, a 3428 

10 Idem, Idem, a 34J8 
34 lf Iras do 13. C. Real,8 °lo,a i 3 | 

c idem, idem, a i . l j 
U L T I M A S O F F E R T A S 

f i n d o s i u b l i c o s Vend. Comp. 
Apólices do Eslado. . — 97U8 
Apólices geraesde Wk 
Empréstimo do Esta-

do de 1!)0B (libras 
3.800.000-12-6) 

Letras tia Cumara úe S. Paulo 
7° empréstimo t2$ 808 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) . , , 
Idem Idem (2* emissão 
Idem dá Camara de 

S. Sim,Io 
Idem Idem(2*emlssllo 
Idem idem de Casa .«•• 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . . . . 
Idem de Campinas de 

2IJ0$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claio 
Idem da Camara de 

— Ü518 

— 260» 

Credito Real cart. ny-
pothecaria 2»8 

S. Paulo 125» 1228 
Lnl.lo de S. P a u l o . . . . 171 H8 
Comm. Italiano 220$ 210) 
Industrial Amparenso 3^8 238 
Conslructore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

90* 
83* 
tõS 

70$ — 

— 2J« 

71» 708 

130* 130* 

— 40» 

— 2008 

71$ 

1C0» 88» 

lundiahy . 
Idem da (.amara Mu-

nicipal de Araras. . 
Idem da Camara de 

Ribeirão P r e t o . . . . 90» 8Í» 
ACÇÕESDE BANCOS 

Commereto • Indus-
(ria ipara ç 1° <ü#;> S t f t 3 t j « 

2Í2» 

2428 

S398 
2398 

300» 

1008 
'JOJ 

23S8 

340» 

2338 
2338 
2108 

I03« 
2iJO| 

13» 

78 

Mogynna 
Idem, idem, para o i . " 

dia de irausfer.. • . , 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem,Idem,p".o i"dia 
L . d e F. de Dourado. 
Melhoramentos Sito 

Paulo 
Anlarctica 
E. de F . de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Merhaalca 
T e l e p h o n i c » ' . . . . . . . . . 
Cnlüo Sporliva — 

DEÜEiNTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana.. . 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros 92» 888 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros — — 
LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de6 •(. 338 32» 
Idem 6"k * 3 0 d i a s . . . 
Idem 8 
Idem 8 "/«a 30 d i a s . . . 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 
PBEÇO DO CAPE EU SA.YTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte lelegramma : 

sawtos, 21 
O mercado abria hoje com regular prrçvrfe base 4$000 P o j 19 klHU. 

1908 — 

4Õ8 41» 

- 341 

Á l b u n s jiara poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações e folhas dou-
r a d a s a 88, e t&tOOO, lia Livraria 
Magalhães—27, rua do Commercio, 27. 

Pianos novos allcinàes 
4 0 A - K u a J o s < B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA DE J. LICCIIESI 

Vende-se planos de primeira or-
dem por l:20i>8, dinheiro à visla, a 
prestação mensal de 100», l:3"08, a 
Oíi», mensal 1:800». 

llarmonlurn para egreja e salüo, a 
visla 2-*08. a prcstaçilo mensal de-Vi», 
3.10$, aluga-se pianos novos a 3<>», 
usados 20», mensal. Concerta-se, ali 
na->e e troca-se. 

FERRO 
UEVENNE 

Único approvado 
p»U Academia J»Módicina4«Paria 

C U R A * 
«i:MIA, CHL0R8IC, BHIUDARI 
Ixipr • li . li "Union rf6a Fãbrioamt" 

14, Budsf Bn j i - i ru , f iw . 

FERRO 
UEVENNE 

O mais eoonomico, j 
o único Ferruginoeo inal-
terável nos países quente».! 

CXIGIR O SKLLO DA 
Union d— Fabricante 

PIU EIS PARA DESE\H0 
Vendem-se na L l r r a r l » Mae»-

lb iea—27, rua do Commercio^ 17. 

UU A 11 D E JUNHO, 8 

Hoje 

Sensacional match deHAND-BALL 
Columbia 

CONTRA 
Hyde park team 

CONCURSO HIPPIGO 
: ) N O ( 

posto miimrn m i m mgqca 
A ' 1 h o r a : 

1o—Apresentação de ani-
m a e s de sei la montados. 

2°—Apresentação de ani-
m a e s de t iro atrel lados. 

3 o —Corr idas de anéis e 
cabeças. 

4 o — C o n d u c ç ã o d e carros. 
5 o — C o n c u r s o de equi ta-

ção c o m obstáculos. 
m 

Na intervallo dos pareôs do concurso hlpplcoi 
serão aproseniados todos os animaes premiados» 

CHALET DO CiPITií 
Palpitos para hoje ( 

478 78 

m i E I e» 
t m «rnftl 4&U <Io anno passada 

a ccnteua BIS. 
) f Centena 

l.riol adode hontem:) Dezena 
i [Grupo 

Capitio Negro 

62»' 
11 

Os bondes da linha da Moóca estão em 
CQiftmunicacão com o "tramway" de P O S I O 
Z00F£€liHI€0. 
Eütfraâas com direito ao "íram-f

9 ÍOOO rs. por pessoa. 
O produeto das entradas reverterá em be-

neficio do Asylo dos Expostos. 

c m DÃ rOBVDNA 
3 \ r . 5 4 - R U A D E S A O B B K T T O - N . 5 4 

Colossa! suceesso!!! 0 bilhete n. 7109 
Premiado com 40 contos 

e t o d a a d e z e n a d a a c r e d i t a d a L o t e r i a « In K - ( m l < » < l e H . l > a n l o , e x t r a h i d a h o n t e m . 

Foi vendido por esta CASA J)E FELICIDADE, sem rival! 
C h a m a - s e L t t - n ç ã o d o s n o s s o s a m i g o s , f r e g u e s e s e r e s p e i t a r e i pul i l ieo p a r a a g r a n d e 

L o t e r i a « l e M f t o l ' a á l o , d o i n e s m o p lano , a e x t r a h i r - s e 110 d i a 3 d o p r o x i m o mez , o a s d o 
p l a n o d e 

D e z contos 
á s s e g u n d a s e q u i n t a s - f e i r a s d e c a d a s e m a n a . 

C h a m a n d o m a i s a a t t en ' ;So p a r a a t i r a n d e L o t e r i a « I a C a p i t a l F e a l e r a i , d e 

2 0 0 C O N T O S 
• e x t r a h i r - s e n o d i a 5 d o p r o t i i r o n ez e ns l o t e r i a s d i a r i a s d e 1 5 , 2 1 1 e s o e o i i t o » . 

CASA DA FORTUNA 

Não c o n i n n d i r o 
VERDADEIRO 

PIPPERMOIT 
dB G E T Frtres 

BS 

REVEL{ hup) 
«a«iiiiuMnpríiain 

MCOALHA" OURO 
11 iimiicío ti pitii, 

h íaoo 
AOCNTE OEHAL: 

•.umiII,li,ruk<PcliinnMii,Pitll 

Gottae Indígenas 
Cora radicalmente rheumatHmo, 

dòr aslailca e paralysla t 
Pedidos e encommendaj ao unlc<> 

ajente, ladeira do Carmo, u. 9, I 
C o i m b r a -

Typo velho 
Coinpra-Mn ( j i ia l« | i ier 

qaantidade tf a .Merlptorie 
dcwta foi lio o 

TIIEATRO POLYTHEAMA 
E m p r e s a J . C a t a y a i o n 

Grande Companhia Italiana dt op}* 
rai cômicas e operelat 

Soli a dlrecçDo do sr. E t t o r e V i t a i s 
Maeslro concerlaiior e re/ente da 

orcliestra (ilOVANNI GEM.MI 

HOJE HOJE 
Sabbado,22 de julho 

N O V I D A D E P A I t A S P A U L 3 
Primeira represenlm lo d.» esplen-

dida opereta cm 3 ael')>, m j i ica do 
maeslro L. Varnc>: 

Goquslicot 
Teresiia, Juanila Many. 
A peça, que (• de fjra ide e?pecta-

cnlo, es l l montada com e t t ruord ina 
rio luxo. 

Preços <s .oras <to enstume 
Os liilliete. X \enda, na Con'eitarla 

Caslcllflfs, das 10 h>ras da mantiS 1-
S da tarde, e depois ua Mltieteria do 
lheatro. 

Domingo, MAJ1HÊE 
Terça-feira, t t , fe-tival artístico dl 

sra. NALDINA ANt.KI E .LI 
Com a primeira reicntaçío da 

opereta I t i u u la C onera i» , 
que o papel de Rii» ser* desempe-
nhado pela sra. MOHOS NI. A liene-
flrlada cantará nes e dia a ari» u 
• Carallerla Bu*UCana>. 

^ 7 

41 M 


